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Moc bate recorde na geração de empregos 
formais e impulsiona economia regional

Defesa Civil de Montes Claros participa do 41º 
Congresso Mineiro de Municípios

Ícone da comunicação e da 
política do Norte de Minas 
deixa legadoA Defesa Civil de Montes Claros marcou presença 

no 41º Congresso Mineiro de Municípios, realizado 
nos dias 5 e 6 de maio, em Belo Horizonte. O evento, 
promovido pela Associação Mineira de Municípios, 
reuniu gestores públicos, técnicos e especialistas de 
diversas regiões do estado no Centro de Exposições 
Expominas, consolidando-se como um dos principais 
fóruns de discussão sobre gestão pública municipal 
em Minas Gerais. 

A Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Montes Claros deu início a mais um capítulo de uma das maiores feiras 
de negócios do interior de Minas Gerais com o lançamento oficial da 31ª FENICS. O evento, realizado na sede da entidade, nesta 
quarta-feira, 06 de maio, marcou a abertura das vendas de estandes e reforçou o papel estratégico da feira no fortalecimento da 
economia regional, conectando empresas, investidores e consumidores em um ambiente propício para geração de negócios. 

Uma ação rápida da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais resultou na prisão de um dos sus-
peitos envolvidos em um audacioso assalto 
a uma joalheria localizada na região central 
de Montes Claros. O crime, que ocorreu por 
volta das 11 horas da última terça-feira (5), 
no oitavo andar de um edifício situado na 
rua Tupinambás, no bairro Melo, mobilizou 
diversas equipes policiais e terminou com a 
recuperação de parte significativa dos bens 
subtraídos, avaliados em cerca de R$ 1 mi-
lhão. 

O Norte de Minas amanheceu de luto nesta quar-
ta-feira, 6 de maio de 2026. Faleceu na noite anterior, 
terça-feira, 5 de maio, aos 84 anos, José Vicente Me-
deiros, o Zé Vicente. Radialista, apresentador de TV, 
violeiro, artesão, repentista, vereador por dois man-
datos, vice-prefeito e prefeito de Montes Claros, ele 
construiu uma trajetória que une, de forma rara, as 
letras, a arte e a vida pública. 

Montes Claros aposta 
em inovação para 
reduzir faltas e 
agilizar 
atendimentos no SUS

Fundação Sara 
promove Bazar Especial 
de Dia das Mães 

Polícia Militar prende 
suspeito de assalto 
milionário a joalheria

31ª FENICS é lançada e reafirma protagonismo 
como vitrine de negócios

Polícia Militar 
prende mulher por 
tráfico de drogas e 
apreende 
entorpecentes, 
munições e 
identifica furto de 
energia
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Evento da ACI abre vendas de estandes e projeta nova edição com forte presença empre-
sarial, inovação e geração de oportunidades

CAGED

O município de Montes Claros alcan-
çou um marco histórico na geração de 
empregos formais, conforme dados mais 
recentes divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego por meio do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged). Os números, referentes 
ao mês de março de 2026, apontam o 
melhor desempenho desde o início da 
série do Novo Caged, consolidando o 
município como um dos principais po-
los de crescimento econômico do inte-
rior mineiro. 
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EDITORIAL | O SILÊNCIO QUE ECOA: MONTES CLAROS 
SE DESPEDE DE ZÉ VICENTE

Do Contra ao encontro

Sentir não é fraqueza: um alerta sobre nossa saúde 
emocional

A inteligência preditiva como nova fronteira da 
resiliência digital
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AUTORA
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DIRETOR DE ENGAJAMENTO

Há vozes que não se calam 
quando o corpo silencia. Elas 
ficam — ecoando nos cantos da 
memória, nas esquinas da cida-
de, no jeito de falar do povo. A 
partida de José Vicente Medeiros, 
o nosso Zé Vicente, é dessas que 
deixam um silêncio barulhento 
no Norte de Minas. Um silêncio 
que não é ausência, mas lembran-
ça viva de uma existência inteira 
dedicada a comunicar, acolher e 
representar.

Falar de Zé Vicente é, para 
muitos de nós, falar de alguém 
que não estava distante, lá nos 
estúdios ou nos palanques. Ele 
era presença. Era daqueles que 
chamavam pelo nome, que escu-
tavam com o olho e respondiam 
com o coração. Na labuta diária 
da imprensa, cruzamos caminhos 
— às vezes correndo contra o 
tempo, às vezes proseando sem 
pressa — e sempre ficava a sen-
sação de estar diante de alguém 
que fazia do ofício uma extensão 

da própria vida.
“Gente da gente”. Não era só 

um bordão. Era um jeito de exis-
tir.

Nascido na poeira boa da Ve-
reda do Ouro, criado no compas-
so do campo, Zé Vicente nunca se 
apartou das raízes. Mesmo quan-
do o rádio o levou longe, quando 
a televisão ampliou sua presença 
— inclusive à frente de programa 
na TV Gazeta Norte Mineira —, e 
mesmo quando a política lhe deu 
cargo e responsabilidade, ele 
continuou sendo o homem sim-
ples que afinava a viola, que fazia 
do improviso poesia e da con-
versa, ponte. Seu percurso — do 
menino da roça ao comunicador 
respeitado, do artista popular ao 
homem público — não foi feito 
de atalhos, mas de estrada batida, 
dessas que a gente percorre com 
fé e persistência.

E como percorreu.
Foram mais de seis décadas de 

rádio, televisão, cultura e servi-

ço público. Uma vida inteira em 
movimento, entre microfones, 
câmeras, palcos improvisados, 
caminhões com alto-falante cru-
zando estradas do sertão, gabi-
netes e plenários. Foi vereador, 
vice-prefeito, prefeito. Mas, antes 
de qualquer título, foi voz. Voz 
que informava, que animava, que 
defendia. Voz que também ga-
nhou imagem na tela, sem nunca 
perder a essência de proximida-
de com o povo.

Na política, carregou o mes-
mo espírito da comunicação: 
proximidade. Nunca se apre-
sentou como alguém acima, 
mas ao lado. Talvez por isso 
tenha dito, com a sabedoria de 
quem entende o valor das coi-
sas, que não acumulou rique-
za material — mas se fez rico 
de amizades. E quem conviveu 
sabe: era verdade.

A recente luta contra o aneu-
risma cerebral mostrou mais 
uma vez a força de um homem 

que sempre enfrentou a vida de 
frente. Resistiu o quanto pôde. 
E partiu como viveu: deixando 
história.

Também era fé. Daquelas 
que se colocam em movimento 
às quatro da manhã, em romaria, 
passo a passo, entre Montes Cla-
ros e Bocaiúva. Fé que não se exi-
bia, mas se praticava. Fé de quem 
entende que caminhar junto é 
tão importante quanto chegar.

Hoje, o Norte de Minas se des-
pede de um dos seus. A imprensa 
perde uma referência, a cultura 
perde um guardião, a política 
perde uma figura singular. Mas o 
povo — ah, o povo — guarda o 
que não se perde: a lembrança da 
voz, do riso, do aperto de mão, 
da palavra dita sem rodeio.

Fica o vazio. Fica a saudade. E 
fica, sobretudo, o exemplo.

Porque há homens que pas-
sam. E há homens que permane-
cem.

Zé Vicente permanece.

— Você veio mais cedo de novo? — 
reclamei ao encontrar o senhor C 
no caminho do pilates.
Ele respondeu sério… mas já qua-
se sorrindo:
— As tias fizeram uma conversa com 
meu responsável. Disseram que nós 
dois coincidindo no mesmo horário 
comprometia a concentração cole-
tiva.
Achei curioso.
Continuei caminhando colecionan-
do Cs:
conversa,
companhia,
convivência,

comunicação.
Quando cheguei, bati o olho na 
professora grávida e pensei:
“criança a bordo”.
Contei a ela sobre o encontro com 
o senhor C:
— Acho que despertaram a criança 
rebelde dele. Em vez de cancelar 
a comunicação… ele só mudou a 
configuração.
Ela riu.
Enquanto eu fazia os exercícios no 
cavalo, surgiam comentários cruza-
dos sobre silêncio, concentração e 
controle. Curioso é que, no fundo 
da sala, outras conversas continua-

vam acontecendo normalmente.
Foi então que percebi:
talvez algumas pessoas se incomo-
dem menos com a conversa…
e mais com a conexão.
Antes que minha criatividade re-
solvesse mudar de horário tam-
bém, pedi uma foto com a pro-
fessora.
Duas pessoas.
Companhia.
Convivência.
Cia.
No fim, achei graça da coincidên-
cia:
uma aula inteira girando em tor-

no da letra C.
C de conversa.
C de confiança.
C de comprometimento.
E, no pilates como na convivên-
cia, talvez tudo também passe 
pelo PEM:
princípios,
escolhas
e mudanças.
Com centro.
Com consciência.
Com controle.
E com flexibilidade para mudar 
de posição sem perder o equilí-
brio do coração.

Vivemos em uma sociedade 
que, durante séculos, confundiu 
força com silenciamento. Fomos 
moldados por uma cultura que 
valoriza a resiliência bruta e a ca-
pacidade de suportar pesos sem 
reclamar. Recentemente, a Se-
cretaria de Educação de Montes 
Claros deu um passo corajoso ao 
apresentar o projeto “Eu sinto, 
eu cuido, eu respeito”, voltado 
para trabalhar as emoções no 
ambiente escolar. Embora pare-
ça uma iniciativa simples voltada 
ao universo infantil, ela carrega 
um peso gigantesco e necessário, 

pois toca em uma ferida que a 
maioria de nós, adultos, carrega: 
o analfabetismo emocional.

A verdade é que nunca fomos 
ensinados a compreender nossas 
emoções. Pelo contrário, fomos 
treinados para “engolir o choro”. 
Crescemos ouvindo que homens 
não choram e que meninas boas 
são aquelas que apenas obede-
cem, sem questionar ou expressar 
desconfortos. E o que foi formado 
a partir disso? Esta é a pergunta 
que não quer calar. Hoje, colhe-
mos os resultados pesados de ge-
rações que foram instruídas a não 

se expressar, a não sentir e a não 
falar. Não se trata aqui de apon-
tar culpados ou condenar nossos 
pais, afinal, eles mesmos foram 
frutos de uma educação rígida e 
da falta de conhecimento sobre 
a psique humana. No entanto, é 
nosso dever acender um alerta.

O que vemos atualmente é um 
cenário de adoecimento coletivo. 
Nossos jovens estão perdendo o 
brilho nos olhos e nossas crianças 
continuam sendo invalidadas em 
seus sentimentos mais básicos. 
Enquanto isso, muitos adultos 
carregam dentro de si “crianças 

feridas”, que buscam consolo ou 
alívio para dores antigas em re-
médios e paliativos, pois nunca 
aprenderam a nomear o que dói. 
Até quando permitiremos que as 
gerações adoeçam debaixo dos 
nossos olhos? É urgente que pa-
remos de cobrar apenas produti-
vidade e passemos a valorizar a 
existência humana em sua totali-
dade.

Precisamos, sim, ensinar nos-
sas crianças sobre o que sentem, 
mas, acima de tudo, precisamos 
permitir. Permitir que elas sejam 
quem são, com as devidas orien-

tações, mas garantindo que vivam 
cada etapa do desenvolvimen-
to sem o peso de sentimentos 
reprimidos que, mais tarde, se 
transformarão em feridas incons-
cientes que machucam os outros. 
É necessário diminuir a pressão e 
resgatar o que nos faz verdadei-
ramente felizes: uma conversa 
na calçada sem a interrupção do 
celular, um filme dividido com 
pipoca, ou o porto seguro de um 
colo materno ou paterno.

Precisamos urgentemente vol-
tar a viver com gratidão e presen-
ça. O “hoje” é um presente pas-

sageiro que não aceita replay. É 
preciso respirar sem a ansiedade 
constante pelo futuro, lembrando 
que, independentemente da in-
tensidade das tempestades que já 
atravessamos, o sol sempre volta. 
Por mais assustadora que a noite 
pareça, o amanhecer traz consigo 
o calor que vence os ventos e os 
trovões. Que possamos, então, 
acolher nossas emoções com a 
dignidade que elas merecem, en-
tendendo de uma vez por todas 
que sentir não é fraqueza — é a 
nossa maior prova de humanida-
de.

A continuidade dos negócios, na 
atual dinâmica tecnológica, exige um 
padrão de estabilidade incompatível 
com o monitoramento tradicional. O 
processamento constante de grandes 
volumes de dados nas infraestruturas 
corporativas inviabilizou o controle 
manual, tornou a antecipação de fa-
lhas um requisito indispensável para 
a disponibilidade de TI. A necessida-
de de sustentar operações sem inter-
rupções reposicionou os Application 
Management Services (AMS) como 
base de inteligência preditiva nas em-
presas.

Modelos baseados em algoritmos 
são capazes de prever inconsistências 
e otimizar recursos de forma autôno-
ma, transformando o gerenciamento 
de aplicações em um verdadeiro 
propulsor de inovação. Essa moder-
nização redireciona o esforço técnico 
antes dedicado a resoluções emer-
genciais para o desenvolvimento de 
automações complexas. O resultado 

prático é a continuidade operacional, 
com maior eficiência e ganhos men-
suráveis para o negócio, mesmo em 
cenários de alta complexidade.

Automação inteligente e matu-
ridade operacional

A integração de modelos de lin-
guagem de grande escala (LLMs) ao 
AMS substitui observação de métri-
cas por uma interpretação avança-
da do tráfego de dados. Essa base 
tecnológica permite que as arqui-
teturas de RAG (Retrieval-Augmen-
ted Generation) potencializem a 
eficiência do suporte técnico e do 
atendimento especializado. O tem-
po médio de resposta é reduzido 
em corporações que possuem am-
bientes legados de diversos níveis 
de complexidade e de impacto no 
negócio. Essa abordagem agiliza o 
atendimento e simplifica a identifi-
cação e a resolução de incidentes, 
garantindo operações mais confiá-

veis.
Com essa camada de inteligên-

cia preditiva, algoritmos de machi-
ne learning ampliam a análise de 
incidentes recorrentes e grandes 
volumes de dados históricos em 
tempo real. Isso permite detectar 
padrões de falhas recorrentes, de-
gradação de desempenho e vulne-
rabilidades emergentes, viabilizan-
do ações preventivas automatizadas 
e tornando a sustentação de siste-
mas corporativos mais inteligente e 
proativa.

Plataformas inteligentes conse-
guem executar correções automa-
ticamente ao identificar indícios de 
falhas antes que se tornem incidentes 
críticos, reduzindo o tempo médio 
de resolução e limitando os efeitos 
indesejados nas operações. Proces-
sos autônomos de monitoramento 
elevam a maturidade tecnológica de 
toda empresa, garantem a estabili-
dade de forma antecipada, trazem 

previsibilidade financeira e integram 
as operações técnicas aos objetivos 
estratégicos de negócios.

Investimentos e governança 
digital

Estimativas recentes da Gartner 
indicam que os gastos mundiais com 
tecnologia da informação devem ultra-
passar US$ 6 trilhões em 2026. Esse 
patamar recorde é impulsionado pela 
modernização de aplicações corpora-
tivas, na qual a automação preditiva 
se consolida como padrão operacio-
nal para reduzir os períodos de in-
disponibilidade e otimizar o uso de 
recursos computacionais.

O mercado brasileiro acompanha 
essa tendência global com o mais re-
cente relatório setorial da Brasscom, 
que projeta investimentos superiores 
a R$ 774 bilhões em tecnologias de 
transformação digital até 2028. Esses 
números comprovam que a moderni-
zação do AMS é essencial para supor-

tar o aumento de transações digitais e 
garantir a autonomia tecnológica dos 
negócios.

A aplicação prática desses recur-
sos exige um preparo corporativo 
que vai além da mera aquisição de 
tecnologia. Questões de governança, 
mensuração de retorno e capacidade 
de infraestrutura determinam o ritmo 
real de adoção de arquiteturas com 
agentes autônomos ou semiautôno-
mos nas companhias. A efetividade 
dessa implementação requer alinha-
mento entre as decisões tecnológicas 
e os objetivos estratégicos de longo 
prazo. Esse processo depende de 
uma organização dos dados histó-
ricos em um modelo AI-Ready que 
sustenta a continuidade irrestrita 
das operações.

Experiência e resiliência
Priorizar a alta disponibilidade 

demanda um deslocamento de 
foco da correção de falhas pon-

tuais para a garantia de jornadas 
digitais ininterruptas. Na visão do 
usuário final, a tecnologia deve 
ser invisível e infalível, o que 
exige que o AMS atue como uma 
camada de inteligência capaz de 
aprender a partir de cada evento 
operacional. Esse refinamento 
constante das decisões assegura 
que a experiência do cliente não 
seja prejudicada por instabilida-
des de sistemas.

Estabelecer esse nível de esta-
bilidade requer a integração es-
trutural entre desenvolvimento e 
operação aliada ao poder da IA. A 
conversão do fluxo de dados em 
medidas preventivas neutraliza 
riscos antes de qualquer impac-
to nos resultados do negócio, 
garantindo a continuidade dos 
processos e a relevância das cor-
porações em um momento em 
que ser competitivo não é mais 
uma opção.
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Montes Claros bate recorde na geração de empregos 
formais e impulsiona economia regional

Asfalto chega, muda a paisagem e renova a 
esperança dos moradores

Montes Claros aposta em inovação para reduzir faltas e 
agilizar atendimentos no SUS

O município de Montes Cla-
ros alcançou um marco histórico 
na geração de empregos formais, 
conforme dados mais recentes 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego por meio do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). Os 
números, referentes ao mês de 
março de 2026, apontam o me-
lhor desempenho desde o início 
da série do Novo Caged, consoli-
dando o município como um dos 
principais polos de crescimento 
econômico do interior mineiro.

Segundo o levantamento, as 
empresas instaladas na cidade 
registraram 5.480 admissões ao 
longo do mês, enquanto 4.348 
trabalhadores foram desligados. 
O saldo positivo foi de 1.132 no-

vas vagas com carteira assinada, 
resultado que não apenas eviden-
cia o aquecimento do mercado de 
trabalho local, mas também esta-
belece um recorde tanto no volu-
me de contratações quanto na ge-
ração líquida de empregos desde 
janeiro de 2020, quando passou a 
vigorar o chamado Novo Caged.

Com esse desempenho, o esto-
que de empregos formais — que 
representa o total de trabalhado-
res com vínculo ativo — atingiu a 
marca de 99.891 postos de traba-
lho, aproximando-se do patamar 
simbólico de 100 mil empregos 
formais no município.

Os dados reforçam a tendên-
cia de crescimento sustentado 
da economia local, impulsionada 
principalmente pelo dinamismo 

do setor de serviços. Das 1.132 
vagas geradas em março, 996 — o 
equivalente a 87,9% do total — 
tiveram origem nesse segmento, 
que vem se consolidando como 
o principal motor da empregabi-
lidade na cidade.

Dentro do setor de serviços, 
um recorte ainda mais específico 
revela que 744 vagas, ou 74,7% 
das oportunidades criadas nes-
sa área, estão concentradas em 
atividades ligadas à informação, 
comunicação, serviços financei-
ros, imobiliários, profissionais e 
administrativos. Esse dado indica 
um movimento de diversificação e 
modernização da economia local, 
com forte presença de atividades 
ligadas ao conhecimento e à pres-
tação de serviços especializados.

O desempenho positivo não 
se limita a um único mês. No acu-
mulado de 2026, Montes Claros 
mantém trajetória de crescimento 
contínuo na geração de empre-
gos. Em janeiro, foram registra-
das 4.379 admissões contra 4.159 
desligamentos, resultando em sal-
do de 220 vagas. Já em fevereiro, 
o saldo foi de 356 empregos, com 
4.873 contratações e 4.517 demis-
sões.

Somando os três primeiros 
meses do ano, o município já acu-
mula 1.708 novos postos de tra-
balho formais, o que representa 
uma média superior a 569 vagas 
criadas por mês. O resultado con-
solida uma tendência de expansão 
econômica e reforça a capacidade 
da cidade de atrair investimentos 

e gerar oportunidades.
O Caged, criado em 1965, é 

uma das principais ferramentas 
de monitoramento do mercado 
de trabalho no Brasil, reunindo 
informações repassadas pelas pró-
prias empresas sobre admissões e 
desligamentos. Desde 2020, com 
a reformulação do sistema por 
meio da Portaria nº 1.127, os da-
dos passaram a ser compilados no 
chamado Novo Caged, o que per-
mite análises mais atualizadas e 
dinâmicas do cenário econômico.

Especialistas apontam que fa-
tores como o fortalecimento do 
setor de serviços, a chegada de 
novos empreendimentos e políti-
cas públicas voltadas ao desenvol-
vimento econômico têm contribu-
ído para os resultados positivos 

registrados em Montes Claros. A 
cidade vem se destacando como 
um importante polo regional, 
atraindo empresas e ampliando 
sua base produtiva.

O avanço na geração de em-
pregos impacta diretamente a 
qualidade de vida da população, 
ao ampliar a renda, reduzir o de-
semprego e estimular o consumo. 
Além disso, fortalece a economia 
local e cria um ambiente mais fa-
vorável para novos investimentos.

Com números expressivos e 
tendência de crescimento, Mon-
tes Claros reafirma sua posição 
estratégica no Norte de Minas e se 
consolida como referência em de-
senvolvimento econômico e gera-
ção de oportunidades no interior 
do estado.

Uma noite marcada por 
emoção, expectativa e sensa-
ção de conquista tomou conta 
do bairro Jardim Primavera, em 
Montes Claros, com o anúncio 
oficial do início das obras de 
pavimentação asfáltica em im-
portantes vias da comunidade. A 
Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Planejamento Ur-
bano, assinou na última segunda-
-feira (4) a ordem de serviço que 
autoriza o asfaltamento das ruas 
Do Pedestre, Oito e Dez.

O ato foi realizado na quadra 
poliesportiva do bairro, ao lado 
do campo de futebol, e reu-
niu dezenas de moradores que 
acompanharam de perto um mo-
mento aguardado há anos. Para 
muitos, o anúncio represen-
ta não apenas o início de uma 
obra, mas a concretização de um 
sonho antigo e a promessa de 
dias melhores.

A iniciativa integra um con-
junto mais amplo de ações que 
vêm sendo executadas pela ad-
ministração municipal, com foco 
na melhoria da infraestrutura 

urbana e na qualidade de vida 
da população. Além das obras 
no Jardim Primavera, a Prefeitu-
ra mantém um ritmo acelerado 
de recapeamento e asfaltamento 
em diversas regiões da cidade, 
tanto na zona urbana quanto na 
rural.

Em pouco mais de 16 meses 
de gestão, os números refletem 
a dimensão dos investimentos: 
já foram inauguradas 22 obras, 
incluindo pontes, escolas do 
tipo Cemei, praças e quadras 
poliesportivas. Também foram 
asfaltadas mais de 120 ruas, re-
alizados mais de 20 quilômetros 
de recapeamento, ampliada a 
rede de energia elétrica e exe-
cutados cerca de 12 quilômetros 
de drenagem pluvial, entre ou-
tras intervenções estruturantes.

O prefeito Guilherme Gui-
marães destacou que as ações 
fazem parte de um compromis-
so de levar desenvolvimento a 
todas as regiões do município. 
“Estamos realizando um sonho 
antigo da comunidade, com 
transparência e responsabilida-
de. O Jardim Primavera já avan-

çou muito, e a cada dia as pesso-
as têm mais condições de viver 
melhor. O mais importante é ver 
os recursos sendo bem aplica-
dos e transformando a realidade 
das pessoas. Isso mostra que 
nossa gestão prioriza dignidade 
e qualidade de vida”, afirmou.

Para os moradores, a chega-
da do asfalto representa uma 
mudança concreta no dia a dia. 
A servidora pública Lorendany 
Agapito não escondeu a emoção 
ao ver o projeto sair do papel. 
“Ufa! Esperei oito anos por esse 
momento. Desde que comprei 
minha casa, aguardava por isso. 
Hoje é realidade. Estou muito 
feliz e aliviada”, disse.

A moradora Izabel Inez tam-
bém destacou as dificuldades 
enfrentadas ao longo dos anos. 
“A gente sofria com lama na chu-
va e poeira na seca. Foi uma luta, 
a gente cobrou, participou, e ago-
ra está acontecendo. Isso muda 
tudo, até o valor das nossas casas 
melhora”, ressaltou.

De acordo com a Prefeitura, 
somente em 2026 já foram emi-
tidas diversas ordens de serviço 

para pavimentação em diferentes 
bairros, ampliando o alcance das 
obras e garantindo mais mobilida-
de, segurança e melhores condi-
ções sanitárias para a população.

Durante a cerimônia, um mo-
mento especial emocionou os 
presentes. Uma apresentação de 
dança protagonizada pela profes-

sora de balé Sara Malveira e pelo 
jovem João Francisco arrancou 
aplausos e reforçou o caráter in-
clusivo do evento. A performance 
evidenciou como a arte pode ser 
uma poderosa ferramenta de supe-
ração, inclusão e expressão.

Mais do que o início de uma 
obra, a noite simbolizou um novo 

tempo para o Jardim Primavera. 
Com o avanço da infraestrutura 
e o fortalecimento dos vínculos 
comunitários, o bairro começa 
a escrever uma nova história — 
onde o asfalto não apenas cobre 
ruas, mas abre caminhos para 
mais dignidade, desenvolvi-
mento e qualidade de vida.

O desafio do não compareci-
mento de pacientes a consultas 
e exames — conhecido como 
absenteísmo — tem impactado 
diretamente a eficiência do Sis-
tema Único de Saúde em todo o 
país. Em Montes Claros, a reali-
dade não é diferente: faltas em 
atendimentos agendados aca-
bam gerando filas mais longas, 
desperdício de vagas e aumento 
no tempo de espera para quem 
precisa de assistência.

Diante desse cenário, a Pre-
feitura de Montes Claros lançou 
um processo de chamamento 
público com o objetivo de con-
tratar uma solução inovadora 
capaz de enfrentar o problema 

de forma estrutural. A proposta 
busca integrar tecnologia, inte-
ligência operacional e revisão 
de processos para melhorar a 
gestão das filas de consultas e 
exames na rede municipal de 
saúde.

A iniciativa tem como foco 
inicial duas áreas estratégicas: 
consultas em ortopedia e trau-
matologia e exames de raio-X. 
O objetivo é reduzir o tempo de 
espera, aumentar a previsibili-
dade para os pacientes e, prin-
cipalmente, diminuir o número 
de faltas, otimizando o uso das 
vagas disponíveis.

Mais do que informatizar sis-
temas já existentes, o município 

busca uma solução que seja ca-
paz de atuar de forma dinâmica 
na gestão da fila. A ideia é trans-
formar dados sobre faltas, cance-
lamentos e alterações de agenda 
em ações rápidas, permitindo o 
reaproveitamento imediato de 
vagas ociosas — um dos princi-
pais gargalos do sistema atual-
mente.

Segundo a proposta, a so-
lução desejada deve ir além 
de plataformas convencionais, 
incorporando ferramentas inte-
ligentes que possibilitem uma 
gestão ativa da demanda. Isso in-
clui, por exemplo, mecanismos 
de comunicação com pacientes, 
reorganização automática de 

agendas e maior integração en-
tre os serviços de saúde.

O projeto integra os chama-
dos Desafios ENAP, uma ferra-
menta de inovação aberta criada 
pelo laboratório GNova da Es-
cola Nacional de Administração 
Pública. A plataforma conecta 
gestores públicos a startups, 
empresas e cidadãos, incenti-
vando a cocriação de soluções 
para problemas reais da admi-
nistração pública.

Com essa abordagem cola-
borativa, a expectativa é atrair 
propostas criativas e eficazes 
que possam ser aplicadas não 
apenas em Montes Claros, mas 
também servir de referência 

para outros municípios brasi-
leiros que enfrentam desafios 
semelhantes.

Os interessados em partici-
par do processo têm até o dia 
15 de maio para se inscrever. O 
edital completo está disponível 
no portal da iniciativa, onde 
também podem ser encontra-
das informações detalhadas so-
bre os critérios de participação 
e as etapas de seleção.

A busca por soluções inteli-
gentes na saúde pública reflete 
uma tendência crescente de 
modernização da gestão, com 
foco em eficiência, transparên-
cia e melhoria do atendimento 
ao cidadão. Ao investir em ino-

vação, Montes Claros dá um 
passo importante para enfren-
tar um dos principais entraves 
do sistema: garantir que cada 
vaga disponível seja efetiva-
mente utilizada.

A expectativa é que, com 
a implementação da nova so-
lução, o município consiga 
reduzir significativamente o 
absenteísmo, diminuir filas e 
oferecer um atendimento mais 
ágil e humanizado à popula-
ção. Mais do que tecnologia, a 
proposta aposta na inteligên-
cia aplicada à gestão pública 
como caminho para transfor-
mar desafios em oportunida-
des de melhoria contínua.

O ato foi realizado na quadra 
poliesportiva do bairro, ao lado do 
campo de futebol, e reuniu dezenas 
de moradores que acompanharam de 
perto um momento aguardado há anos

CAGED

JARDIM PRIMAVERA

SAÚDE INTELIGENTE
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PREVMOC reforça conscientização sobre doenças 
inflamatórias intestinais e alerta para diagnóstico precoce

Energia solar vai reduzir custos e fortalecer renda de famílias 
do Minha Casa, Minha Vida

Prefeitura promove mostra fotográfica como instrumento de 
combate à violência infantojuvenil

Manutenção de praças reforça 
qualidade urbana

CIDADE

O mês de maio ganha um sig-
nificado especial no calendário da 
saúde com a campanha Maio Roxo, 
movimento mundial dedicado à 
conscientização sobre as Doenças 
Inflamatórias Intestinais (DIIs). Em 
Montes Claros, o PREVMOC reforça 
a importância da informação, da 
prevenção e do cuidado contínuo 
com a saúde intestinal.

As DIIs, que incluem doenças 
como a Doença de Crohn e a Reto-
colite Ulcerativa, são condições crô-
nicas que afetam o trato gastroin-
testinal e podem comprometer 
significativamente a qualidade de 
vida dos pacientes. Caracterizadas 
por períodos de atividade e remis-
são, essas doenças exigem acompa-
nhamento médico regular e trata-
mento adequado para controle dos 
sintomas.

Entre os principais sinais de aler-
ta estão dores abdominais persis-

tentes, diarreia frequente, presença 
de sangue nas fezes, perda de peso 
inexplicada e fadiga. Especialistas 
destacam que a identificação preco-
ce desses sintomas é fundamental 
para um diagnóstico mais rápido 
e eficaz, evitando complicações e 
promovendo melhor qualidade de 
vida.

De acordo com o PREVMOC, a 
campanha Maio Roxo vai além da 
conscientização pontual. Trata-se 
de um convite à reflexão sobre a 
importância do autocuidado e da 
atenção aos sinais do corpo. A ins-
tituição enfatiza que hábitos saudá-
veis, como alimentação equilibrada, 
prática regular de atividades físicas 
e acompanhamento médico pre-
ventivo, são aliados essenciais na 
promoção da saúde intestinal.

O órgão também ressalta o 
papel da informação como ferra-
menta fundamental para reduzir o 

desconhecimento sobre as doenças 
inflamatórias intestinais, que ainda 
são cercadas por dúvidas e, muitas 
vezes, subdiagnosticadas. Ao am-
pliar o acesso ao conhecimento, 
é possível incentivar a busca por 
atendimento médico e reduzir o 
tempo entre o surgimento dos 
sintomas e o início do tratamento.

Além disso, o PREVMOC refor-
ça seu compromisso com o bem-
-estar de servidores, aposentados, 
pensionistas e da população em 
geral, destacando que investir em 
prevenção é uma das formas mais 
eficazes de garantir qualidade de 
vida a longo prazo.

A campanha Maio Roxo tam-
bém busca dar visibilidade aos 
pacientes que convivem com 
as DIIs, promovendo empatia e 
compreensão sobre os desafios 
enfrentados no dia a dia. O su-
porte familiar, o acompanhamento 

profissional e o acesso a tratamen-
tos adequados são fatores determi-
nantes para o controle das doen-
ças e para a manutenção de uma 
vida ativa.

Com a mobilização ao longo 
do mês, a expectativa é ampliar o 
alcance das informações e incen-
tivar atitudes preventivas, forta-
lecendo uma cultura de cuidado 

contínuo com a saúde. Afinal, 
reconhecer os sinais do corpo e 
buscar orientação especializada 
são passos essenciais para viver 
melhor e com mais saúde.

Uma iniciativa que une susten-
tabilidade, economia e inclusão 
social começa a ganhar forma em 
Montes Claros. A Prefeitura de 
Montes Claros realiza, nesta quin-
ta-feira (7), às 9 horas, a sessão 
pública de um processo licitató-
rio para contratação de empresa 
especializada no fornecimento e 
instalação de sistemas de energia 
solar fotovoltaica voltados a mo-
radores de residenciais do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.

A proposta é beneficiar direta-
mente famílias que atuam na ca-
deia da reciclagem, promovendo 
não apenas a redução de custos 
operacionais, mas também o for-
talecimento da geração de renda 
e da autonomia econômica dessas 
comunidades.

De acordo com o projeto, se-
rão adquiridos dois kits de sis-
temas solares fotovoltaicos, que 
serão instalados em galpões de 
associações de reciclagem loca-
lizados no bairro Vera Cruz e no 
Distrito Industrial. Esses espaços 

são utilizados diariamente por 
trabalhadores que lidam com 
triagem e reaproveitamento de 
materiais recicláveis, utilizando 
equipamentos como prensas, má-
quinas de fabricação de vassouras 
a partir de garrafas PET e elevado-
res de carga.

Com a implantação da energia 
solar, a estimativa é de uma redu-
ção de até 95% nos custos com 
energia elétrica, o que representa 
um impacto significativo no orça-
mento das associações. A econo-
mia gerada poderá ser revertida 
em melhorias estruturais, amplia-
ção das atividades e aumento da 
renda dos trabalhadores envolvi-
dos.

Além do benefício econômico 
direto, a iniciativa reforça o com-
promisso com práticas sustentá-
veis, ao incentivar o uso de fon-
tes de energia limpa e renovável. 
A energia solar, além de reduzir 
custos, contribui para a diminui-
ção dos impactos ambientais, ali-
nhando o projeto às diretrizes de 

desenvolvimento sustentável.
O trabalho social vinculado à 

ação será conduzido pela Direto-
ria de Habitação Popular e Cida-
dania do município, com foco no 
fortalecimento dos vínculos co-
munitários e no empoderamento 
das famílias atendidas. A proposta 
busca estimular a organização co-
letiva e ampliar as oportunidades 
de inclusão produtiva.

Serão contemplados morado-
res de diversos residenciais do 
programa habitacional, entre eles 
Vitória I, Vitória II, Rio do Cedro, 
Monte Sião I, Monte Sião II, Minas 
Gerais, Monte Sião IV e Recanto 
das Águas. Essas comunidades 
concentram famílias que encon-
tram na reciclagem uma impor-
tante fonte de sustento.

A iniciativa também dialoga 
com políticas públicas voltadas à 
economia solidária, ao incentivar 
a valorização do trabalho coletivo 
e a geração de renda a partir de 
atividades sustentáveis. Ao redu-
zir despesas fixas, como a conta 

de energia, o projeto contribui 
para tornar as associações mais 
viáveis economicamente e menos 
dependentes de recursos exter-
nos.

Para a administração munici-
pal, a ação representa mais um 
passo na construção de uma ci-
dade mais sustentável, inclusiva e 

socialmente justa. Ao investir em 
energia limpa e apoiar trabalha-
dores da reciclagem, o município 
promove desenvolvimento eco-
nômico aliado à responsabilidade 
ambiental.

Com a realização da licitação, 
a expectativa é de que os sistemas 
sejam implantados nos próximos 

meses, consolidando um modelo 
que poderá ser ampliado futura-
mente para outras comunidades.

Mais do que levar energia, o 
projeto leva oportunidade, auto-
nomia e dignidade — mostrando 
que, quando o sol nasce para to-
dos, o desenvolvimento também 
pode ser compartilhado.

A Prefeitura de Montes Claros realiza, 
no próximo dia 18 de maio, uma impor-
tante ação de conscientização voltada à 
proteção de crianças e adolescentes. Tra-
ta-se da II Mostra Fotográfica “365 Dias 
de Proteção: Um Olhar Sobre os Direitos 
Infantojuvenis e suas Violações”, que será 
aberta às 8h na UBS São Geraldo II, loca-
lizada na Regional Maracanã, em Montes 
Claros.

A iniciativa é promovida pela Secre-
taria Municipal de Saúde, por meio da 
Coordenadoria de Comunicação, Edu-
cação Permanente e Humanização, com 
curadoria da psicóloga Cláudia Rocha. A 

proposta integra as ações do 18 de Maio 
– Dia Nacional de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crianças e Adoles-
centes, reforçando a importância do en-
frentamento contínuo às diversas formas 
de violência que atingem esse público.

Mais do que uma exposição de ima-
gens, a mostra se apresenta como um 
chamado à responsabilidade coletiva. 
A proposta é sensibilizar a sociedade 
para uma realidade que, muitas vezes, 
permanece invisível: a violência contra 
crianças e adolescentes em diferentes 
contextos sociais. Ao provocar reflexão, 
a ação busca mobilizar a população 

para a necessidade de proteção diária, 
que vai além das campanhas pontuais.

Alinhada à Política Nacional de 
Humanização, a iniciativa leva o de-
bate para dentro das comunidades, 
reconhecendo que é no cotidiano que 
se constroem vínculos e se fortalecem 
estratégias de cuidado. Nesse cenário, 
a arte surge como ferramenta essencial 
para promover escuta, empatia e trans-
formação social.

A II Mostra Fotográfica dá continui-
dade a um trabalho iniciado em 2024, 
quando a primeira edição foi realizada 
no Museu Regional do Norte de Minas. 

Na ocasião, a exposição permaneceu 
aberta durante todo o mês de maio e re-
cebeu mais de 1.200 visitantes, consoli-
dando-se como uma estratégia eficaz de 
conscientização no município.

As imagens que compõem a mostra 
foram produzidas com base em dados 
do Ministério da Saúde e retratam ter-
ritórios onde houve registros de viola-
ções de direitos. Mais do que evidenciar 
a dor e a vulnerabilidade, as fotografias 
também destacam a resistência, a su-
peração e as possibilidades de recons-
trução, oferecendo um olhar sensível e 
crítico sobre a realidade.

Como parte da programação, a ex-
posição também resgata a memória do 
Caso Araceli, símbolo nacional da luta 
contra a violência sexual infantojuve-
nil e marco na defesa dos direitos das 
crianças e adolescentes no Brasil.

Após a abertura oficial, a mostra se-
guirá em formato itinerante, ampliando 
seu alcance e impacto social. Entre os dias 
25 e 29 de maio, estará aberta ao público 
no CRAS Maracanã, a partir das 9h, res-
peitando os horários de funcionamento 
da unidade.

A iniciativa conta ainda com o apoio 
simbólico de importantes nomes liga-

dos à defesa dos direitos da infância. O 
promotor de Justiça Daniel Librelon Pi-
menta, coordenador regional da Infân-
cia e Juventude do Ministério Público, 
e a servidora pública Aline Neri Nobre 
são padrinhos da mostra, reconheci-
dos por incentivar ações de proteção e 
conscientização.

Mais do que um evento cultural, a 
II Mostra Fotográfica “365 Dias de Pro-
teção” se consolida como uma travessia 
coletiva. Um convite à sociedade para 
assumir, de forma permanente, o com-
promisso com a proteção de crianças e 
adolescentes — todos os dias do ano.

A Prefeitura de Montes Claros segue 
investindo na preservação dos espaços 
públicos e no fortalecimento da quali-
dade de vida urbana com um trabalho 
contínuo de limpeza e manutenção das 
áreas verdes da cidade. As ações, coor-
denadas pela Secretaria de Ambiente, 
Bem-Estar Animal e Sustentabilidade, 
têm garantido praças mais organizadas, 
seguras e acolhedoras para a população 
de Montes Claros.

O serviço inclui capina, varrição, 

poda de árvores e cuidados com o 
paisagismo, promovendo não apenas 
a conservação estética, mas também a 
funcionalidade dos espaços públicos. A 
iniciativa faz parte de uma rotina per-
manente da gestão municipal, que bus-
ca manter a cidade limpa, arborizada e 
ambientalmente equilibrada.

Mais do que uma ação visual, o 
cuidado com os espaços verdes está di-
retamente ligado à saúde pública e ao 
bem-estar coletivo. Ambientes limpos 

e bem conservados contribuem para a 
redução de pragas urbanas, minimizam 
riscos de doenças e favorecem a melho-
ria da qualidade do ar, especialmente 
em áreas com maior densidade popu-
lacional.

Além disso, a valorização das áreas 
verdes reforça a consciência ambiental 
e incentiva práticas sustentáveis entre 
os moradores. Ao preservar o patrimô-
nio natural do município, a gestão tam-
bém contribui para o equilíbrio ecoló-

gico e para a construção de uma cidade 
mais resiliente às mudanças climáticas.

As praças públicas, em especial, têm 
papel estratégico na dinâmica urbana. 
São locais que promovem convivência, 
lazer e integração social, funcionando 
como verdadeiros pontos de encontro 
comunitário. Nesses espaços, famílias 
se reúnem, crianças brincam, idosos 
caminham e moradores praticam ativi-
dades físicas, fortalecendo vínculos e 
ocupando a cidade de forma saudável.

Ao investir na manutenção dessas 
áreas, o município reafirma o compro-
misso com uma cidade mais humana, 
onde o cuidado com o ambiente ur-
bano se traduz em mais qualidade de 
vida para todos. A presença de espaços 
bem cuidados também contribui para a 
sensação de segurança e pertencimen-
to, fatores essenciais para o desenvolvi-
mento social.

A iniciativa integra um conjunto de 
políticas públicas voltadas à sustentabi-

lidade e ao bem-estar, mostrando que o 
cuidado com o verde vai muito além da 
estética: é uma estratégia de promoção 
da saúde, de valorização dos espaços 
coletivos e de construção de uma cida-
de mais equilibrada e acolhedora.

Com ações contínuas e planejamen-
to, Montes Claros segue avançando na 
preservação de seus espaços públicos, 
transformando o cuidado com o verde 
em um compromisso diário com a vida 
urbana.

A iniciativa faz parte de uma rotina permanente da gestão 
municipal, que busca manter a cidade limpa, arborizada e 
ambientalmente equilibrada

A proposta é beneficiar diretamente famílias que atuam na cadeia da reciclagem, promovendo não apenas a 
redução de custos operacionais, mas também o fortalecimento da geração de renda e da autonomia econômica 
dessas comunidades

A iniciativa é promovida pela Secretaria Municipal de Saúde, por meio da Coordenadoria de Comunicação, 
Educação Permanente e Humanização, com curadoria da psicóloga Cláudia Rocha

MAIO ROXO

PARQUE DE EXPOSIÇÕES
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MORRE ZÉ VICENTE, O “GENTE DA GENTE”

Ícone da comunicação e da política 
do Norte de Minas deixa legado

Programa mobiliza mulheres e transforma saúde e qualidade 
de vida em Montes Claros

Prefeitura autoriza asfaltamento de ruas e leva 
mais dignidade à comunidade

O Norte de Minas amanheceu 
de luto nesta quarta-feira, 6 de 
maio de 2026. Faleceu na noite 
anterior, terça-feira, 5 de maio, 
aos 84 anos, José Vicente Medei-
ros, o Zé Vicente. Radialista, apre-
sentador de TV, violeiro, artesão, 
repentista, vereador por dois 
mandatos, vice-prefeito e prefeito 
de Montes Claros, ele construiu 
uma trajetória que une, de forma 
rara, as letras, a arte e a vida pú-
blica.

Conhecido pela expressão que 
virou marca — “Gente da gente” 
—, Zé Vicente faleceu em decor-
rência de complicações de um 
aneurisma cerebral. Ele havia sido 
internado no final de fevereiro 

deste ano e, no dia 20 de março, 
foi submetido a um procedimento 
cirúrgico com retirada da maior 
parte da lesão. Desde então, per-
manecia em observação, mas não 
resistiu.

Um político à moda do Impé-
rio: das letras e do povo

Em tempos nos quais o país 
agoniza para encontrar represen-
tantes que conciliem a erudição 
e a sensibilidade popular, Zé Vi-
cente lembrava aqueles políticos 
do Brasil Império, no século XIX, 
que além de homens públicos 
eram também homens das letras: 
poetas, escritores e jornalistas. 
Ele foi tudo isso, sem nunca per-
der as raízes do campo.

Nascido em 26 de julho de 
1941 na localidade rural de Clara-
val, distrito de Claro dos Poções — 
conhecida como Vereda do Ouro, 
hoje comunidade rural de Montes 
Claros —, Zé Vicente viveu a infân-
cia, a adolescência e a juventude 
no campo. Aos 21 anos, mudou-se 
para a cidade, mas carregou para 
sempre consigo as marcas da vida 
rural.

Filho de Caetano Félix Medei-
ros e Ana Pereira Prates, o comu-
nicador costumava dizer que não 
conseguiu ganhar dinheiro, mas 
criou a família e se considerava a 
pessoa mais rica de amizades em 
Montes Claros e em todo o Norte 
de Minas.

60 anos de rádio, arte e 
devoção

Zé Vicente foi violeiro, arte-
são, repentista, radialista e apre-
sentador de TV. Ao longo de 60 
anos de rádio, marcou época com 
apresentações musicais e eventos 
como o Bola Show — um cami-
nhão com alto-falante que percor-
ria as cidades de Janaúba e Jaíba.

Ao lado do saudoso cordelista, 
cantor e compositor Téo Azeve-
do, foi presidente da Associação 
dos Repentistas, Poetas Populares 
do Norte de Minas (ARPNM). Jun-
tos, gravaram o primeiro disco em 
São Paulo, em alusão ao Rio São 
Francisco.

Sua veia artística e comuni-
tária também se manifestava na 
fé. Há quase 50 anos, Zé Vicente 
participava, todo mês de julho, 
da Romaria do Senhor do Bonfim 
— uma caminhada de 50 quilôme-
tros a pé, pela BR-135, entre Mon-
tes Claros e Bocaiúva.

Legado político e familiar
Na política, sua trajetória co-

meçou ainda na década de 1970, 
quando se candidatou pela pri-
meira vez a vereador. Eleito por 
dois mandatos, foi também vice-
-prefeito e, por sete meses, assu-
miu como prefeito de Montes Cla-
ros após o afastamento do titular 
Ruy Muniz.

No início de fevereiro deste 

ano, Zé Vicente participou do lan-
çamento do livro “O Homem do 
an, an!” , que relata sua própria 
história e a de sua gente. A obra 
foi escrita por seu filho, Álvaro 
Vicente, também radialista e ad-
vogado.

Zé Vicente deixa os filhos Ri-
cardo, João Fróes (radialista), 
Lauro Alex, Álvaro Vicente (radia-
lista, advogado e acadêmico de 
Letras), Cleonice, Mônica e Áu-
rea — sua ex-chefe de gabinete na 
Câmara e na prefeitura. Com sua 
partida, o Norte de Minas perde 
não apenas um gestor público, 
mas um artista completo e, acima 
de tudo, um homem do povo — o 
“Gente da gente” .

MENOS PAUSA, MAIS MOVIMENTO

JARDIM PRIMAVERA

Radialista, violeiro, repentista, 
vereador, vice-prefeito e prefeito 
de Montes Claros faleceu aos 
84 anos após complicações de 
aneurisma cerebral

Uma iniciativa da Prefeitura 
de Montes Claros tem mudado a 
rotina e a qualidade de vida de 
centenas de mulheres na cidade. 
Por meio do programa Saúde aos 
Montes, coordenado pela Secre-
taria Municipal de Saúde, a pro-
posta de incentivar hábitos saudá-
veis tem ganhado força e adesão 
crescente, especialmente entre o 
público feminino, que encontrou 
no projeto um caminho para sair 
do sedentarismo e do isolamento 
social.

A ação integra um conjunto de 
políticas públicas voltadas à pre-
venção e ao cuidado com doenças 
crônicas, como diabetes, hiper-
tensão e obesidade, além de pro-
mover o bem-estar físico, mental 
e social da população. Com uma 
abordagem ampla e inclusiva, o 
programa oferece diversas ativi-
dades gratuitas em diferentes re-
giões da cidade de Montes Claros.

Entre os serviços disponibi-
lizados estão práticas regulares 
de atividades físicas, estações de 
atendimento em saúde com ava-
liação e orientação nutricional, 

vacinação, aferição de pressão 
arterial, medição de glicemia, 
avaliação odontológica, além de 
escuta psicológica e oficinas de 
arteterapia. O programa também 
contempla práticas integrativas e 
complementares, como acupun-
tura, auriculoterapia, yoga, reiki, 
massoterapia, tai chi chuan e até 
atividades relaxantes como escal-
da-pés.

Outros diferenciais incluem 
orientações do Grupo Amor 
Down, serviços de cuidados pes-
soais, como corte de cabelo e 
penteados, além de espaço recre-
ativo voltado para crianças, tor-
nando o ambiente acolhedor para 
toda a família.

Um dos exemplos mais expres-
sivos do impacto positivo do pro-
grama é a formação de um grupo 
com cerca de 240 mulheres, que 
se reúne frequentemente para 
praticar exercícios físicos e forta-
lecer vínculos sociais. A iniciati-
va tem se consolidado como um 
espaço de acolhimento, troca de 
experiências e incentivo mútuo.

De acordo com a psicóloga 

Cláudia Rocha, o grupo vai além 
dos benefícios físicos. “Além dos 
ganhos para a saúde física e men-
tal, o grupo tem contribuído para 
reduzir a procura por atendi-
mentos nas unidades de saúde. As 
participantes se sentem acolhidas e 
conseguem atingir seus objetivos 
dentro do próprio grupo, o que 
permite que as unidades concen-
trem esforços em casos mais com-
plexos”, explica.

Os resultados são percebidos 
também na prática. A professora 
Eliege relata uma mudança signifi-
cativa em sua saúde após aderir às 
atividades. “Fui diagnosticada com 
diabetes e procurei o grupo em 
busca de tratamento. E encontrei. 
Em setembro, minha glicemia em 
jejum era 217. Há duas semanas, 
estava em 94. Foi um avanço muito 
grande em pouco tempo, graças às 
atividades físicas que faço aqui de 
segunda a sexta-feira”, conta.

Outra participante assídua é 
Rosane de Oliveira, residente no 
bairro Morada do Parque. Ela des-
taca a importância do programa em 
diferentes aspectos da vida. “Par-

ticipo desde o início e faço esses 
exercícios ao ar livre regularmente. 
Isso traz mais saúde, principalmen-
te mental. Aqui nos socializamos, 
somos bem assistidas por profis-
sionais como psicólogos e nutricio-
nistas, que nos orientam sobre ali-
mentação saudável. Isso impacta 
positivamente nossa vida pessoal 
e até espiritual”, afirma.

O sucesso do “Saúde aos Mon-
tes” reforça a importância de po-
líticas públicas que incentivem a 
prevenção e o cuidado contínuo 
com a saúde, especialmente em 
um contexto em que doenças 
crônicas representam um dos 
maiores desafios para o sistema 
público.

Ao unir atividade física, 
acompanhamento profissional e 
integração social, o programa se 
consolida como uma estratégia 
eficaz para melhorar a qualida-
de de vida da população e forta-
lecer a atenção primária à saúde 
no município.

A iniciativa segue em ex-
pansão e demonstra que, com 
acesso e incentivo, é possível 

transformar hábitos e construir 
uma rotina mais ativa e saudá-

vel — com menos pausa e muito 
mais movimento.

Moradores do bairro Jardim 
Primavera, em Montes Claros, 
celebraram uma conquista 
aguardada há anos: o início das 
obras de pavimentação asfáltica 
em importantes vias da região. A 
Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Planejamento 
Urbano, realizou na noite dessa 
segunda-feira (5) a assinatura da 
ordem de serviço que autoriza o 
asfaltamento das ruas Do Pedes-
tre, Oito e Dez.

A cerimônia aconteceu na 
quadra poliesportiva do bairro, 
ao lado do campo de futebol, e 
reuniu dezenas de moradores 
que acompanharam de perto o 
anúncio da obra, considerada 
histórica para a comunidade. O 
clima foi de emoção, expectativa 
e sensação de dever cumprido 
para muitos que há anos aguar-
davam melhorias na infraestru-
tura local.

A nova frente de trabalho 
integra um amplo pacote de in-

vestimentos em infraestrutura 
urbana que vem sendo executa-
do pela atual gestão municipal. 
Paralelamente, a Prefeitura se-
gue com obras de recapeamen-
to e asfaltamento em diferentes 
bairros, tanto na zona urbana 
quanto na rural, consolidando 
um processo de transformação 
que alcança diversas regiões da 
cidade.

Em pouco mais de um ano 
de gestão, os números eviden-
ciam o ritmo das intervenções: 
já foram entregues 22 obras, 
incluindo pontes, escolas do 
tipo Cemei, praças e quadras 
poliesportivas. Além disso, mais 
de 120 ruas receberam pavi-
mentação asfáltica, cerca de 20 
quilômetros passaram por re-
capeamento, houve ampliação 
da rede de energia elétrica e a 
execução de aproximadamente 
12 quilômetros de drenagem 
pluvial.

O prefeito Guilherme Gui-

marães destacou que as ações 
reforçam o compromisso da 
administração com o desenvol-
vimento equilibrado do muni-
cípio. “Estamos realizando um 
sonho antigo da comunidade 
e trabalhando com transparên-
cia. O Jardim Primavera avan-
çou muito, e cada vez mais as 
pessoas estão tendo melhores 
condições de vida. O mais im-
portante é que os recursos estão 
sendo bem aplicados. Transfor-
mar a realidade das pessoas nos 
bairros é a prova de que nossa 
gestão prioriza dignidade e qua-
lidade de vida”, afirmou.

Para os moradores, a chega-
da do asfalto representa mais 
do que infraestrutura: significa 
conforto, saúde e valorização 
dos imóveis. A servidora pública 
Lorendany Agapito, residente na 
Rua Dez, comemorou o anún-
cio. “Ufa! Esperei oito anos por 
isso. Desde que comprei minha 
casa, sonhava com esse momen-
to. Hoje é realidade. Estou mui-

to feliz e aliviada”, disse.
A moradora Izabel Inez tam-

bém relembrou as dificuldades 
enfrentadas. “A gente sofria 
muito com lama na chuva e po-
eira na seca. Lutamos, cobramos 
e hoje estamos vendo aconte-
cer. Isso valoriza nossas casas e 
melhora a vida de todo mundo 
aqui”, destacou.

Segundo a administração mu-
nicipal, novas ordens de serviço 
já foram emitidas em 2026, am-
pliando o alcance das obras de 
pavimentação em outros bairros 
da cidade. A proposta é conti-
nuar avançando com interven-
ções que garantam mobilidade 
urbana, segurança e melhores 
condições sanitárias para a po-
pulação.

Durante a solenidade, um 
momento especial emocionou 
o público presente. Uma apre-
sentação de dança protagoniza-
da pela professora de balé Sara 
Malveira e pelo jovem João Fran-
cisco encantou os moradores e 

reforçou o caráter inclusivo do 
evento. A performance desta-
cou a dança como instrumento 
de superação, inclusão social e 
expressão artística, sendo calo-
rosamente aplaudida.

A noite, que marcou o início 
de uma obra concreta, também 
simbolizou esperança e reno-

vação para o Jardim Primavera. 
Com o avanço da infraestrutu-
ra e o fortalecimento dos laços 
comunitários, o bairro vive um 
novo momento — onde o asfal-
to chega não apenas para cobrir 
ruas, mas para abrir caminhos 
para mais dignidade e qualidade 
de vida.
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Evento da ACI abre vendas 
de estandes e projeta nova 
edição com forte presença 
empresarial, inovação e 
geração de oportunidades

A presença reforça o compromisso da instituição com 
o desenvolvimento regional e sua integração com 
iniciativas que fomentam a economia, a inovação e a 
prestação de serviços à comunidade 

31ª FENICS é lançada e reafirma 
protagonismo como vitrine de negócios

O Hospital Aroldo Tourinho 
marcou presença, na manhã 
desta quarta-feira (6), no lan-
çamento oficial da 31ª edição 
da FENICS – Feira Nacional da 
Indústria, Comércio e Serviços, 
um dos mais importantes even-
tos multissetoriais do Norte de 
Minas Gerais. A solenidade foi 
promovida pela Associação Co-
mercial, Industrial e de Servi-
ços de Montes Claros e reuniu 
autoridades, empresários e re-
presentantes de diversas insti-
tuições no município de Montes 
Claros.

Representando o hospital, 
participaram do evento o presi-
dente da instituição, Paulo Cé-
sar Gonçalves de Almeida, e a 
superintendente, Ana Paula Lo-
pes Santos Guerra. A presença 
reforça o compromisso da ins-
tituição com o desenvolvimento 
regional e sua integração com 
iniciativas que fomentam a eco-
nomia, a inovação e a prestação 
de serviços à comunidade.

Com histórico de participa-
ção ativa nas edições anteriores 
— especialmente na 29ª edição, 
em 2024, e na 30ª, em 2025 —, 
o Hospital Aroldo Tourinho já 
confirmou presença na próxima 
edição da feira, consolidando 
sua atuação como uma das insti-
tuições de saúde de destaque no 
evento.

Para 2026, a proposta é am-
pliar ainda mais a interação com 
o público. O estande do hospital 
será estruturado como um espaço 
dinâmico, voltado à apresentação 
de novos serviços, tecnologias e 
práticas adotadas pela instituição. 
Além disso, a participação inclui-
rá ações voltadas à comunidade, 
com atividades educativas, orien-
tações em saúde e iniciativas de 
promoção do bem-estar.

A FENICS, tradicionalmente, 
reúne empresas e instituições de 
diversos segmentos, funcionando 
como vitrine para negócios, ino-
vação e networking. No contexto 
regional, o evento desempenha 

papel estratégico ao impulsionar 
o comércio, a indústria e o setor 
de serviços, além de fortalecer 
parcerias institucionais.

A participação do Hospital 
Aroldo Tourinho nesse ambiente 
evidencia a crescente integração 
entre o setor de saúde e o desen-
volvimento econômico regional. 
Ao levar conhecimento, tecnolo-
gia e serviços para um espaço de 
grande circulação, a instituição 
amplia seu alcance e reforça sua 
missão de promover atendimento 
humanizado e de qualidade.

Outro ponto relevante é a 
oportunidade de aproximação 
com a população. Ao abrir seu 
estande para interação direta, 
o hospital permite que visi-
tantes conheçam de perto sua 
estrutura, seus diferenciais 
e os avanços implementados 
ao longo dos últimos anos, 
promovendo transparência e 
fortalecendo a relação com a 
comunidade.

A expectativa é de que a 31ª 

edição da FENICS mantenha o 
sucesso das anteriores, atrain-
do grande público e consoli-
dando Montes Claros como um 

importante polo de negócios e 
inovação no interior de Minas 
Gerais. Nesse cenário, o Hos-
pital Aroldo Tourinho reafirma 

seu papel não apenas como 
referência em saúde, mas tam-
bém como agente ativo no de-
senvolvimento regional.

Foi lançada, na manhã desta 
quarta-feira (6), a 31ª edição da FE-
NICS – Feira Nacional da Indústria, 
Comércio e Serviços, consolidada 
como a maior vitrine de negócios 
do interior de Minas Gerais. O 
evento, promovido pela Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços 
de Montes Claros, contou com a 
presença de autoridades, empresá-
rios e representantes de diversos 
setores produtivos, reforçando o 
protagonismo de Montes Claros 
no cenário econômico regional e 
nacional.

Representando o Executivo 
municipal, o vice-prefeito Otávio 
Rocha participou do lançamento e 
destacou a importância estratégica 
da feira, que conta com o apoio 
da Prefeitura de Montes Claros. A 
edição deste ano será realizada en-
tre os dias 10 e 13 de setembro, no 
Parque de Exposições João Alencar 
Athayde, reunindo cerca de 250 es-
tandes e com expectativa de atrair 
aproximadamente 100 mil visitan-
tes ao longo dos quatro dias de pro-

gramação.
Os números refletem a dimen-

são do evento, que projeta movi-
mentar cerca de R$ 100 milhões 
em negócios, impulsionando o am-
biente empresarial e fortalecendo a 
economia do Norte de Minas. Para 
o vice-prefeito, a feira extrapola os 
limites regionais. “A gente está re-
presentando não somente o Norte 
de Minas, mas todo o país nessa fei-
ra que já movimenta mais de R$ 100 
milhões. É um momento importan-
te para o setor produtivo mostrar o 
que tem de melhor”, afirmou.

Otávio Rocha também ressaltou 
o momento de transformação vivi-
do por Montes Claros e a necessi-
dade de aproximação entre o poder 
público e o setor produtivo. “É pre-
ciso ouvir quem produz, quem paga 
impostos e sustenta a economia”, 
pontuou, destacando a relevância 
do diálogo para o desenvolvimento 
sustentável do município.

A FENICS também é vista como 
uma oportunidade estratégica para 
o comércio local. O presidente 

da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), Hernandes Ferreira, enfati-
zou o papel do evento na dinami-
zação das atividades econômicas. “A 
feira engloba tudo isso, é momento 
de negócios, de mostrar produtos e 
serviços e de aproximar o consumi-
dor do empreendedor”, destacou.

Já o secretário municipal de Ace-
leração Econômica, Glenn Andrade, 
reforçou o cenário positivo para 
investimentos na cidade. Segundo 
ele, Montes Claros tem se consoli-
dado como um polo atrativo para 
novos empreendimentos. “A Fenics 
é um portal de negócios importan-
tíssimo que nós temos no municí-
pio”, afirmou. Ele também desta-
cou a postura da gestão municipal 
em ouvir e analisar as demandas do 
setor empresarial, buscando solu-
ções que fortaleçam o ambiente de 
negócios.

O crescimento industrial da re-
gião também foi destacado pelo 
presidente da FIEMG Regional Nor-
te, Adauto Marques Batista. Para 
ele, o momento atual representa 

uma nova fase de desenvolvimento 
econômico. “Estamos vivendo uma 
espécie de nova revolução, com 
mudanças profundas na forma de 
produzir, vender e se posicionar no 
mercado”, afirmou.

Adauto Marques também anun-
ciou novas agendas institucionais 
com foco na captação de investi-
mentos. “Após este encontro, vamos 
seguir com o prefeito e representan-
tes para outras regiões do Nordeste 
e também para centros estratégicos, 
buscando parcerias, investimentos 
e novas oportunidades”, disse.

Considerada a principal vitrine 
de negócios do Norte de Minas, a 
FENICS chega à sua 31ª edição com 
foco em inovação e ampliação de 
setores estratégicos. De acordo com 
o presidente da ACIMOC, Dennison 
Caldeira, a organização vem sendo 
planejada com antecedência para 
garantir resultados expressivos.

Entre as novidades desta edição 
está o fortalecimento do setor de 
transportes dentro da programa-
ção, refletindo o crescimento eco-

nômico do município e a chegada 
de novas indústrias à região. Apesar 
das inovações, a proposta é manter 
a evolução contínua do evento, que 
se consolidou ao longo das décadas 
como referência em negócios e em-
preendedorismo.

“A Fenics é uma sequência de 
crescimento. Cada diretoria deixa 
sua contribuição e a feira vai se mo-
dernizando”, destacou Dennison 
Caldeira.

Além da geração de negócios, a 
programação da feira contará com 

atrações culturais e shows, amplian-
do o alcance do evento e atraindo 
diferentes públicos. No entanto, o 
foco principal permanece voltado 
à promoção de oportunidades, ne-
tworking e fortalecimento do setor 
produtivo.

Com expectativa elevada e nú-
meros expressivos, a 31ª FENICS 
reafirma seu papel como motor da 
economia regional, consolidando 
Montes Claros como um dos prin-
cipais polos de desenvolvimento do 
interior mineiro.

A Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montes Claros 
deu início a mais um capítulo de 
uma das maiores feiras de negócios 
do interior de Minas Gerais com o 
lançamento oficial da 31ª FENICS. 
O evento, realizado na sede da 
entidade, nesta quarta-feira, 06 de 
maio, marcou a abertura das vendas 
de estandes e reforçou o papel es-
tratégico da feira no fortalecimento 
da economia regional, conectando 
empresas, investidores e consumi-
dores em um ambiente propício 
para geração de negócios.

Com trajetória consolidada ao 
longo de mais de três décadas, a FE-
NICS chega à sua 31ª edição man-
tendo um histórico de crescimento 
contínuo e evolução. A feira será 
realizada entre os dias 10 e 13 de 
setembro, no Parque de Exposições 
João Alencar Athayde, com cerca 
de 250 estandes e expectativa de 
público de aproximadamente 100 
mil visitantes nos quatro dias de 
programação. A projeção é de cerca 
de 100 milhões de reais em negó-
cios prospectados, números que 
refletem a força do evento como 
impulsionador do desenvolvimen-
to econômico no Norte de Minas.

Mais do que uma feira multis-
setorial, a FENICS se consolidou 
como um verdadeiro termômetro 

do mercado. O interesse e a adesão 
dos expositores, ano após ano, in-
dicam o aquecimento dos setores 
produtivos e o potencial de cres-
cimento das empresas. Para o em-
presário Gilberto Gualter, represen-
tante dos expositores, a essência da 
feira está justamente na força de 
quem acredita e participa. “A ACI é 
o CNPJ da feira e os expositores são o 
CPF. A FENICS só existe graças a eles. 
Quando o mercado está bom, estar 
na feira é ótimo. Quando está exce-
lente, é indispensável”, afirma.

A relevância da FENICS também 
se sustenta na construção de uma am-
pla rede de parceiros que viabilizam 
uma estrutura à altura das expectati-
vas do público. Instituições como Se-
brae, FIEMG, Governo de Minas, ban-
cos de fomento, Prefeitura de Montes 
Claros, entre outras entidades e em-
presas, contribuem diretamente para 
que a feira mantenha seu padrão de 
qualidade e inovação. Para Jadilson 
Borges, gerente regional do Sebrae, 
a feira representa muito mais que ex-
posição. “A FENICS é uma agenda de 
relacionamento, e relacionamento é a 
senha do futuro. O Sebrae está junto 
porque acredita no impacto que esse 
ambiente gera para os pequenos e 
grandes negócios”, destaca.

O diretor do IDENE, Henrique 
Carvalho, também ressaltou o papel 

transformador da feira ao longo dos 
anos. “A FENICS representa a pu-
jança do Norte de Minas. Já tivemos 
expositores que venderam tudo no 
primeiro dia e, nos dias seguintes, 
construíram relacionamentos tão im-
portantes quanto as vendas”, pontua. 
Na mesma linha, Adauto Marques, 
presidente da FIEMG Regional Nor-
te, co-realizadora da feira, reforça o 
impacto direto no desenvolvimento 
industrial. “Investir na FENICS é in-
vestir na indústria e no crescimento 
da nossa região. Hoje, vivemos um 
momento em que as empresas bus-
cam Montes Claros para se instalar, 
e a feira acompanha esse movimen-
to”, afirma.

Para o presidente do Conselho 
Superior da ACI, Dr. Newton Fi-
gueiredo, a grandiosidade da feira 
é motivo de orgulho para o setor 
produtivo. “A maior feira empresa-
rial do interior de Minas é a expres-
são da força empresarial. Quando 
vemos tantas marcas importantes 
reunidas, temos a certeza de que 
estamos no caminho certo”, ressal-
ta.

Representando o poder públi-
co, o vice-prefeito Otávio Rocha 
destacou a importância da união 
institucional para o crescimento da 
cidade. “Temos a responsabilidade 
de trabalhar juntos. Quando há in-

tegração entre entidades, empresas 
e poder público, os resultados apa-
recem e fortalecem todo o municí-
pio”, afirma.

À frente da entidade na gestão 
2026-2029, o presidente da ACI, 
Dennison Caldeira Rocha, reforçou 
o compromisso com a inovação 
e a evolução constante da feira, 
alinhada ao crescimento econômi-
co de Montes Claros. “A FENICS 
acompanha o desenvolvimento da 
nossa cidade, que hoje se consoli-
da como polo industrial, logístico 
e farmoquímico. Chegamos à 31ª 
edição com o desafio de manter a 
qualidade e, ao mesmo tempo, ino-
var. Nossa expectativa é fortalecer 
ainda mais o papel da feira como 
ambiente de oportunidades reais, 
onde empresas ampliam mercado, 
fortalecem suas marcas e constro-
em parcerias estratégicas”, destaca. 

O lançamento também reforçou 
o convite aos empresários que de-
sejam fazer parte desta grande vi-
trine. Com novo layout e amplia-
ção de setores estratégicos, como 
o de transportes e logística, a 
edição de 2026 chega ainda mais 
conectada com as demandas do 
mercado e com o futuro da região.

Ao longo de suas 31 edições, a 
FENICS se firmou como um espaço 
onde negócios começam, marcas se 

posicionam e conexões se transfor-
mam em resultados concretos. Mais 
do que participar de uma feira, 
adquirir um estande é integrar um 
dos mais importantes ambientes de 

desenvolvimento econômico do 
Norte de Minas, onde oportunida-
des são criadas e o futuro dos negó-
cios ganha forma. Mais informações 
pelo telefone 38 2101 3300.

NORTE DE MINAS

Lançada a 31ª FENICS, maior feira multissetorial 
do interior de Minas Gerais

Hospital Aroldo Tourinho participa 
do lançamento da 31ª FENICS

FESTA DA ECONOMIA
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AÇÕES DE PREVENÇÃO A DESASTRES

Com o objetivo de arrecadar recursos para manter e ampliar os atendimentos prestados, o evento contará com 
mais de 7 mil produtos disponíveis ao público, incluindo peças femininas, masculinas e infantis

Defesa Civil de Montes Claros participa do 41º Congresso 
Mineiro de Municípios

Fundação Sara promove Bazar Especial de Dia das Mães 

A Defesa Civil de Montes 
Claros marcou presença no 41º 
Congresso Mineiro de Muni-
cípios, realizado nos dias 5 e 6 
de maio, em Belo Horizonte. O 
evento, promovido pela Associa-
ção Mineira de Municípios, reu-
niu gestores públicos, técnicos e 
especialistas de diversas regiões 
do estado no Centro de Expo-
sições Expominas, consolidan-
do-se como um dos principais 
fóruns de discussão sobre ges-
tão pública municipal em Minas 
Gerais.

Representando o município 
de Montes Claros, participaram 
do congresso o coordenador 
municipal de Proteção e Defesa 
Civil, Darlan Moreira Soares, e o 
agente municipal Sthênio Antu-
nes de Souza. A participação da 
equipe reforça o protagonismo 
do município do Norte de Minas 
em iniciativas voltadas à gestão 
de riscos e desastres, tema cada 
vez mais relevante diante dos 
desafios climáticos enfrentados 
pelas cidades brasileiras.

Durante o congresso, a equi-
pe da Defesa Civil de Montes 
Claros teve papel ativo na pro-
gramação técnica ao ministrar 
uma palestra com o tema “Plano 
de Contingência: Prevenção, Miti-
gação, Preparação, Resposta e Re-
cuperação de Desastres”. A apre-
sentação destacou a importância 
do planejamento estratégico e da 
atuação integrada entre os diver-
sos órgãos públicos na redução 
de riscos e na resposta eficiente a 
situações de emergência.

Ao longo da exposição, foram 
abordadas experiências práticas 
adotadas no município, além 
de diretrizes técnicas que orien-
tam a elaboração de planos de 
contingência eficazes. Os repre-
sentantes também enfatizaram a 
necessidade de ações contínuas 
de prevenção, que vão desde o 
monitoramento de áreas de risco 
até a capacitação de equipes e o 
envolvimento da comunidade.

O congresso, promovido pela 
AMM, teve como foco principal 
a inovação e o fortalecimento da 

gestão pública municipal. Para 
o presidente da entidade, Lucas 
Vieira Lopes, o encontro represen-
ta uma oportunidade estratégica 
para troca de experiências e apri-
moramento das políticas públicas.

Segundo ele, o evento funcio-
na como um convite à inovação, 
incentivando gestores a adotarem 
soluções modernas e eficientes 
para os desafios enfrentados pe-
los municípios. A programação 
incluiu painéis, palestras e deba-
tes sobre temas diversos, como 
sustentabilidade, tecnologia, 
governança e políticas públicas.

A participação da Defesa 
Civil de Montes Claros no con-
gresso reforça o compromisso 
do município com a segurança 
da população e com a adoção 
de práticas modernas na gestão 
de riscos. A troca de conheci-
mentos com outros municípios 
e especialistas contribui para o 
fortalecimento das ações locais 
e para a construção de cidades 
mais resilientes.

Além disso, eventos como o 

Congresso Mineiro de Municí-
pios permitem que boas práticas 
sejam compartilhadas, amplian-
do o alcance de iniciativas bem-
-sucedidas e promovendo a inte-
gração entre diferentes regiões 
do estado.

Com atuação constante em 

ações preventivas e emergen-
ciais, a Defesa Civil de Montes 
Claros segue investindo em qua-
lificação técnica e planejamento 
estratégico, buscando minimizar 
impactos de desastres naturais e 
garantir maior proteção à popu-
lação.

A presença no evento em Belo 
Horizonte evidencia o papel ativo 
do município no cenário estadual 
e reforça a importância de políti-
cas públicas voltadas à prevenção 
e gestão de riscos como ferra-
mentas essenciais para o desen-
volvimento sustentável.

A Fundação Sara realiza, nos 
dias 8 e 9 de maio, mais uma 
edição do tradicional Bazar Es-
pecial em homenagem ao Dia 
das Mães, em Montes Claros. A 
iniciativa acontece na sede do 
bazar da instituição, localizada 
na Rua Viriato Ribeiro de Aqui-
no, nº 45, no bairro Canelas 
II, e promete reunir milhares 
de itens com preços acessíveis, 
aliando consumo consciente e 
solidariedade.

Com o objetivo de arrecadar 
recursos para manter e ampliar 

os atendimentos prestados, o 
evento contará com mais de 
7 mil produtos disponíveis ao 
público, incluindo peças femini-
nas, masculinas e infantis. Entre 
os itens, estarão roupas, calça-
dos, acessórios, utilidades do-
mésticas, brinquedos e outros 
produtos, muitos deles em ex-
celente estado de conservação.

A proposta do bazar vai além 
da venda de mercadorias. Cada 
aquisição realizada representa 
uma contribuição direta para 
o trabalho desenvolvido pela 

Fundação Sara, que oferece as-
sistência integral a crianças e 
adolescentes em tratamento 
oncológico. Os recursos arre-
cadados são fundamentais para 
garantir a continuidade de ser-
viços essenciais, como hospeda-
gem, alimentação, transporte, 
além do custeio de exames e 
medicamentos fornecidos gra-
tuitamente às famílias assistidas.

Reconhecida pela atuação 
humanizada, a Fundação Sara 
desempenha um papel funda-
mental no apoio a pacientes 

em situação de vulnerabilida-
de, especialmente aqueles que 
precisam se deslocar de outras 
cidades para realizar tratamen-
to médico em Montes Claros. A 
instituição se tornou referência 
regional ao oferecer acolhimen-
to digno e suporte completo 
durante todo o processo de en-
frentamento da doença.

O Bazar Especial do Mês das 
Mães também surge como uma 
oportunidade para a população 
adquirir presentes de qualidade 
a preços reduzidos, em uma data 

tradicionalmente marcada pelo 
consumo. Ao unir solidariedade 
e economia, a ação mobiliza a 
comunidade e fortalece a rede 
de apoio em torno da causa.

Além disso, o evento reforça 
a importância da participação 
social em iniciativas beneficen-
tes, destacando como pequenas 
atitudes podem gerar grandes 
impactos na vida de quem mais 
precisa. A expectativa da organi-
zação é de grande adesão do pú-
blico, especialmente em função 
da proximidade com o Dia das 

Mães, uma das datas mais signi-
ficativas do calendário afetivo e 
comercial.

Interessados em obter mais 
informações sobre o bazar ou 
sobre as ações desenvolvidas 
pela Fundação podem entrar 
em contato pelo telefone (38) 
99804-1876.

Com ações como essa, a Fun-
dação Sara reafirma seu compro-
misso com a vida, a solidarieda-
de e o cuidado, convidando a 
população a fazer parte dessa 
corrente do bem.
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Uma ação rápida da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais resultou na 
prisão de um dos suspeitos envol-
vidos em um audacioso assalto a 
uma joalheria localizada na região 
central de Montes Claros. O cri-
me, que ocorreu por volta das 11 
horas da última terça-feira (5), no 
oitavo andar de um edifício situa-
do na rua Tupinambás, no bairro 
Melo, mobilizou diversas equipes 
policiais e terminou com a recu-
peração de parte significativa dos 
bens subtraídos, avaliados em cer-
ca de R$ 1 milhão.

De acordo com informações 
da PM, dois indivíduos armados 
participaram diretamente da ação 
criminosa, que foi marcada por 
planejamento e ousadia. Um dos 
autores conseguiu acessar o in-
terior da joalheria ao se passar 
por cliente, após ser visualizado 
pelas câmeras internas como um 
suposto entregador. Já dentro do 
estabelecimento, ele aguardou o 
momento oportuno enquanto era 
atendido por uma funcionária.

Na sequência, o segundo sus-
peito tentou entrar no local e, ao 
ter a porta parcialmente aberta, 

forçou a entrada, sacando uma 
arma de fogo e anunciando o 
assalto. A situação rapidamente 
se tornou tensa. A proprietária 
da loja e um cliente que estava 
no interior do estabelecimento 
foram rendidos, tiveram as mãos 
amarradas e foram mantidos sob 
constante ameaça.

As funcionárias, embora não 
tenham sido amarradas, foram 
coagidas pelos criminosos a co-
laborar com o recolhimento das 
joias. Durante toda a ação, o clima 
foi de medo e intimidação. Uma 
terceira funcionária conseguiu se 
esconder em uma sala nos fundos 
da loja e permaneceu no local até 
a saída dos autores, evitando con-
tato direto com os assaltantes.

Os criminosos permaneceram 
por alguns minutos no interior 
da joalheria, tempo suficiente 
para subtrair uma grande quanti-
dade de peças em ouro, além de 
aparelhos celulares pertencen-
tes à empresa, à proprietária e a 
funcionárias. Antes de fugirem, 
ainda ameaçaram uma das cola-
boradoras, reforçando o grau de 
violência psicológica empregado 

durante o crime.
A fuga ocorreu pelas escadas 

do edifício, com saída pelo esta-
cionamento que dá acesso à ave-
nida Deputado Esteves Rodrigues, 
uma das principais vias da cidade. 
Toda a ação foi registrada pelo 
sistema de videomonitoramento 
do estabelecimento, o que con-
tribuiu significativamente para o 
trabalho investigativo.

Assim que acionada, a Polícia 
Militar iniciou intenso rastrea-
mento na tentativa de localizar 
os autores. As diligências se 
estenderam ao longo do dia e 
avançaram pela madrugada des-
ta quarta-feira (6), quando equi-
pes do Policiamento de Missões 
Especiais receberam informa-
ções sobre o possível paradeiro 
de um dos envolvidos.

O suspeito, um homem de 33 
anos, foi localizado no bairro 
Chiquinho Guimarães. Ao per-
ceber a presença policial, hou-
ve movimentação suspeita na 
residência, incluindo tentativa 
de fuga e o descarte de objetos 
pelo telhado, o que levantou 
ainda mais suspeitas por parte 

dos militares.
Diante da situação, o imóvel 

foi cercado e o indivíduo abor-
dado. Ele foi identificado e reco-
nhecido com base nas imagens 
do circuito de segurança da jo-
alheria. Questionado pelos poli-
ciais, o suspeito acabou confes-
sando sua participação no crime 
e indicou a existência de outro 
envolvido, que estaria em posse 
da maior parte dos materiais rou-
bados.

Durante buscas no interior da 
residência, os militares localiza-
ram diversos itens relacionados 
ao crime. Foram encontrados 
dinheiro em espécie, joias, reló-
gios, uma mochila semelhante à 
utilizada na ação criminosa e um 
simulacro de arma de fogo. Par-
te dos materiais estava escondi-
da em móveis e outra havia sido 
descartada em um imóvel vizi-
nho, na tentativa de dificultar a 
ação policial.

Ao todo, foram recuperados 
37 anéis de ouro, 19 pingentes, 
10 piercings, 85 brincos, cinco 
colares, cinco pulseiras, dois pe-
daços de corrente de prata, 22 

relógios e R$ 4.900 em dinheiro, 
além de um aparelho celular e o 
simulacro de arma utilizado no 
crime. Parte dos bens já foi resti-
tuída à proprietária da joalheria.

O suspeito foi preso em fla-
grante e encaminhado à delega-
cia de plantão, juntamente com 
todo o material apreendido. A 
Polícia Civil dará continuidade 
às investigações com o objeti-
vo de identificar e prender o 
segundo envolvido, bem como 

recuperar o restante dos itens 
roubados.

A ocorrência reforça a impor-
tância da rápida resposta das 
forças de segurança e do uso de 
tecnologia, como sistemas de 
monitoramento, no combate à 
criminalidade. Apesar do susto e 
do prejuízo causado, a ação po-
licial trouxe um desfecho signi-
ficativo, com a prisão de um dos 
autores e a recuperação de parte 
relevante dos bens subtraídos.

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na prisão 
de uma mulher de 35 anos e na 
apreensão de diversas substâncias 
entorpecentes, munições e outros 
materiais ilícitos na noite dessa ter-
ça-feira (5), no bairro Vila Verde, em 
Januária, região Norte do estado. A 
ação foi conduzida por equipes da 
11ª Região da Polícia Militar (RPM), 
em um ponto já conhecido pelas 
forças de segurança como área de 
intenso tráfico de drogas.

De acordo com informações da 
corporação, a intervenção ocorreu 
durante uma incursão estratégica 
em locais previamente mapeados 
pelo serviço de inteligência da PM. 

Ao perceberem a aproximação das 
viaturas, vários indivíduos que es-
tavam nas proximidades empreen-
deram fuga em direções distintas, 
comportamento típico em áreas 
utilizadas para comercialização de 
entorpecentes.

Durante a tentativa de disper-
são, um dos suspeitos, ao correr, 
arremessou uma sacola plástica 
contendo substâncias ilícitas e en-
trou rapidamente em um imóvel, 
conseguindo escapar antes de ser 
abordado. No momento em que os 
policiais tentavam dar continuidade 
à ação, a mulher presa passou a in-
terferir diretamente na operação.

Segundo o registro da ocor-

rência, a suspeita tentou impedir 
o trabalho policial por meio de 
agressões físicas, xingamentos e 
até mesmo arremesso de pedras 
contra os militares. A atitude hostil 
contribuiu para dificultar a captura 
do indivíduo que havia descartado 
a sacola com drogas, o qual não foi 
localizado até o momento.

Diante da resistência apresenta-
da, os policiais conseguiram con-
ter a mulher e realizar buscas no 
imóvel e em seu entorno. Durante 
as diligências, foram encontrados 
27 pinos contendo substância se-
melhante à cocaína, quatro pedras 
de substância análoga ao crack e 
outras porções adicionais de dro-

gas espalhadas pelo quintal da re-
sidência, indicando possível ativi-
dade contínua de fracionamento e 
comercialização.

Além dos entorpecentes, os mi-
litares apreenderam munições de 
calibres 28 e 36, o que agrava a si-
tuação da suspeita, uma vez que a 
posse de munição sem autorização 
configura crime. Outro ponto rele-
vante constatado durante a ocor-
rência foi a existência de uma liga-
ção clandestina de energia elétrica 
no imóvel, caracterizando furto de 
energia.

A ocorrência ganhou contornos 
ainda mais tensos quando, durante 
a ação policial, um grupo de pes-

soas começou a se aglomerar nas 
proximidades, passando a hostilizar 
os militares com palavras de ordem 
e comportamento intimidatório. 
Diante da situação e visando garan-
tir a integridade da equipe e a conti-
nuidade da operação, foi necessário 
o uso de instrumentos de menor 
potencial ofensivo para dispersar a 
multidão.

Após o controle da situação, a 
mulher foi presa em flagrante pelos 
crimes de tráfico de drogas, posse 
ilegal de munição e furto de energia 
elétrica. Todo o material apreendi-
do foi recolhido e encaminhado, 
juntamente com a suspeita, para 
a delegacia de Polícia Civil, onde 

foram adotadas as medidas legais 
cabíveis.

A Polícia Militar destaca que 
ações como essa fazem parte de um 
esforço contínuo no combate ao 
tráfico de drogas e à criminalidade 
na região, especialmente em áreas 
com histórico de reincidência. A 
corporação também reforça a im-
portância da colaboração da popu-
lação, por meio de denúncias anô-
nimas, para o fortalecimento das 
estratégias de segurança pública.

O caso seguirá sob investigação, 
e a PM mantém diligências para 
identificar e localizar o suspeito 
que conseguiu fugir durante a ope-
ração.

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na apreen-
são de uma grande quantidade de 
entorpecentes, além de materiais 
utilizados no tráfico e uma motoci-
cleta com sinais de adulteração, na 
noite dessa terça-feira (5), no bairro 
Dona Lindu, em Janaúba, no Norte 
de Minas.

A ação foi conduzida por mi-
litares da 11ª Região da Polícia 
Militar (RPM), durante diligências 
relacionadas a investigações já em 
andamento sobre o comércio ile-
gal de drogas na cidade. Segundo a 
corporação, a operação teve início 
após o recebimento de denúncias 
anônimas indicando que uma casa 
abandonada, localizada na rua 
Dona Tita, estaria sendo utilizada 
como ponto estratégico para arma-
zenamento e distribuição de entor-
pecentes.

De posse das informações, as 
equipes policiais se deslocaram até 

o endereço indicado. Ao se aproxi-
marem do imóvel, os militares visu-
alizaram dois indivíduos em atitude 
suspeita. Ao perceberem a presença 
da viatura, os suspeitos fugiram pe-
los fundos da residência, seguindo 
em direção a uma área de mata pró-
xima. Apesar do cerco realizado, os 
indivíduos não foram localizados.

Mesmo com a fuga, os policiais 
deram continuidade às buscas no 
interior do imóvel e em áreas ad-
jacentes. Durante as diligências, foi 
encontrada uma sacola contendo 
diversos materiais característicos 
da atividade de tráfico de drogas, 
incluindo uma balança de precisão 
— instrumento comumente utiliza-
do para pesagem e fracionamento 
de entorpecentes —, fita adesiva e 
grande quantidade de substância 
semelhante à maconha.

Ao todo, foram apreendidos 18 
tabletes e duas barras do material, 
indicando volume significativo de 

armazenamento, possivelmente 
destinado à distribuição em pon-
tos de venda na região. A forma de 
acondicionamento das substâncias 
reforça a suspeita de que o local 
funcionava como entreposto logís-
tico para o tráfico.

As buscas se estenderam para 
imóveis vizinhos, onde os militares 
localizaram, nos fundos de uma 
residência, uma motocicleta com 
diversos sinais de adulteração. En-
tre as irregularidades constatadas 
estavam o chassi suprimido, lacre 
violado e inconsistências nos da-
dos de identificação, características 
típicas de veículos utilizados em 
práticas criminosas, como transpor-
te de drogas e fuga após delitos.

De acordo com informações le-
vantadas durante a operação, um 
dos suspeitos que fugiu estaria liga-
do a um grupo criminoso com atu-
ação na região, enquanto o outro é 
apontado como possível liderança 

do tráfico no bairro Dona Lindu. A 
estratégia de utilização de imóveis 
abandonados, segundo a PM, é 
recorrente entre organizações cri-
minosas, justamente por dificultar 
a identificação de responsáveis e 
reduzir riscos de flagrante direto.

Todo o material apreendido 
foi recolhido e encaminhado à 
delegacia da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, que ficará responsável 
pela investigação do caso e ado-
ção das medidas legais cabíveis. A 
motocicleta foi removida para um 
pátio credenciado, onde passará 
por perícia para identificação de 
sua procedência.

A Polícia Militar segue em dili-
gências para localizar e prender os 
suspeitos envolvidos, bem como 
aprofundar as investigações sobre 
a possível atuação de organizações 
criminosas na região.

A corporação reforça a impor-
tância da participação da população 

por meio de denúncias anônimas, 
que têm papel fundamental no 

combate ao tráfico de drogas e na 
promoção da segurança pública.

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na prisão de 
um homem de 38 anos por tráfico de 
drogas na madrugada desta quarta-feira 
(6), no bairro Bela Paisagem, em Mon-
tes Claros. A ação foi conduzida por 
equipes da 11ª Região da Polícia Militar 
(RPM) e faz parte dos desdobramentos 
de uma ocorrência anterior relacionada 
ao combate ao tráfico na cidade.

De acordo com informações da cor-
poração, o suspeito passou a ser inves-
tigado após o repasse de informações 

feitas por outro envolvido, que indicou 
que ele estaria armazenando entorpe-
centes em sua residência, localizada 
na rua Dois. Diante da denúncia, os 
militares se deslocaram até o endereço 
indicado para averiguação.

No local, os policiais fizeram conta-
to com o morador, que autorizou a en-
trada das equipes no imóvel. Durante 
as buscas, foi empregado um cão fareja-
dor, o que contribuiu de forma decisiva 
para a localização dos materiais ilícitos. 
Em um dos cômodos da casa, especifi-

camente sob a pia do banheiro, os mi-
litares encontraram uma sacola conten-
do diversas substâncias semelhantes a 
drogas, além de utensílios utilizados 
para o preparo e comercialização.

Ao todo, foram apreendidas qua-
tro porções de substância análoga à 
maconha, uma porção de substância 
semelhante a haxixe, 27 buchas de 
maconha prontas para comerciali-
zação, duas porções de substância 
semelhante à cocaína e uma porção 
de substância análoga ao crack. Tam-

bém foi localizado um pote contendo 
certa quantidade de cocaína, além de 
diversos microtubos e invólucros uti-
lizados para o acondicionamento de 
entorpecentes.

Durante a ação, os policiais apre-
enderam ainda duas balanças de pre-
cisão — equipamentos comumente 
utilizados para pesagem e fraciona-
mento de drogas — e a quantia de R$ 
30 em dinheiro, valor que, segundo 
a PM, pode estar relacionado à ativi-
dade ilícita.

Questionado pelos militares, o 
suspeito assumiu ser o proprietário 
de todo o material encontrado no 
imóvel. Diante dos fatos, ele recebeu 
voz de prisão em flagrante pelo crime 
de tráfico de drogas.

O homem foi conduzido à dele-
gacia da Polícia Civil de Minas Gerais, 
juntamente com todos os itens apreen-
didos, onde foram adotadas as medidas 
legais cabíveis.

A Polícia Militar destaca que a ação 
reforça o trabalho contínuo de combate 

ao tráfico de drogas em Montes Claros, 
especialmente em áreas monitoradas 
por meio de levantamentos prévios e 
denúncias. A corporação também res-
salta a importância da colaboração da 
população, por meio de informações 
anônimas, que contribuem diretamente 
para o êxito das operações policiais.

As investigações terão continuidade 
para apurar possíveis conexões do sus-
peito com outros envolvidos e identifi-
car a extensão da atuação no tráfico na 
região.

Polícia Militar prende suspeito de assalto 
milionário a joalheria

Polícia Militar prende mulher por tráfico de drogas e apreende entorpecentes, 
munições e identifica furto de energia

Polícia Militar apreende drogas, moto adulterada e desarticula ponto de apoio ao tráfico

Polícia Militar prende suspeito por tráfico e apreende drogas com apoio de cão farejador

MONTES CLAROS

JANUÁRIA

JANAÚBA

MONTES CLAROS

De acordo com informações da PM, dois indivíduos armados participaram 
diretamente da ação criminosa, que foi marcada por planejamento e ousadia
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Festival cultural e folclórico, com apoio da Prefeitura de Montes 
Claros, movimenta a cidade de 7 a 10 de maio

A Prefeitura de Montes Cla-
ros anunciou a abertura das 
inscrições para o Programa 
Núcleos de Fomento ao Para-
desporto (NFP), uma iniciativa 
voltada à promoção da inclu-
são social por meio do esporte. 
A ação, coordenada pela Se-
cretaria Municipal de Esporte, 
Lazer e Juventude, tem como 
objetivo incentivar a prática es-
portiva entre pessoas com de-
ficiência, ampliando o acesso a 
atividades físicas orientadas e 
gratuitas em Montes Claros.

As inscrições terão início 
nesta quinta-feira (7) e deverão 
ser realizadas presencialmen-
te na Praça de Esportes, local 
onde também acontecerão as 
atividades. O programa dispo-
nibiliza, inicialmente, 180 va-
gas destinadas a pessoas com 
deficiência a partir de oito anos 
de idade, reforçando o compro-
misso do município com políti-
cas públicas inclusivas.

Para participar, os interessa-
dos devem apresentar atestado 
de aptidão física, laudo médico 
que comprove a deficiência, 
foto 3x4, comprovante de resi-
dência e documentos pessoais 
do aluno e/ou responsável. A 
organização destaca que a do-
cumentação é essencial para 
garantir a segurança dos par-
ticipantes e a adequação das 
atividades às necessidades in-
dividuais.

A cerimônia oficial de aber-
tura do programa também será 
realizada no dia 7 de maio, 
às 14h, na própria Praça de Es-
portes. O evento contará com a 
apresentação da equipe técnica, 
composta por profissionais qua-
lificados e monitores especializa-
dos, além da presença de autori-
dades locais.

As aulas estão previstas para 
começar no dia 25 de maio e 
serão oferecidas nos turnos da 
manhã e da tarde. O programa 

contempla uma diversidade de 
modalidades esportivas, como 
atletismo, bocha, futebol, vôlei, 
ginástica, judô e tênis de mesa, 
proporcionando múltiplas opor-
tunidades de desenvolvimento 
físico, social e emocional para os 
participantes.

O Programa Núcleos de Fo-
mento ao Paradesporto é realiza-
do em parceria com o Governo 
de Minas Gerais, por meio da 
Subsecretaria de Esportes, o que 
fortalece a integração entre os 
entes públicos na promoção de 
políticas inclusivas. A vigência 
inicial do projeto é de 12 meses, 
com possibilidade de continui-
dade conforme a demanda e os 
resultados alcançados.

Além de incentivar a práti-
ca esportiva, a iniciativa busca 
promover autonomia, autoesti-
ma e integração social entre os 
participantes, contribuindo para 
a construção de uma sociedade 
mais inclusiva. A prática do pa-

radesporto é reconhecida como 
ferramenta importante no de-
senvolvimento de habilidades, 
superação de limites e fortale-
cimento de vínculos sociais.

A Prefeitura ressalta que 
a Praça de Esportes já ofere-
ce outras atividades gratuitas 

voltadas para pessoas com de-
ficiência, como aulas de judô 
e atletismo, o que amplia o 
alcance das ações e consolida 
o espaço como referência em 
inclusão no município.

Com a abertura das ins-
crições, Montes Claros dá 

mais um passo na democra-
tização do acesso ao esporte, 
garantindo que pessoas com 
deficiência tenham oportuni-
dades reais de participação, 
desenvolvimento e qualidade 
de vida por meio da prática 
esportiva.

Um convite para mergulhar na 
cultura popular ancestral de Mon-
tes Claros, através da música, dan-
ça,  artesanato, gastronomia, rodas 
de conversa e oficinas. Esta é a 4ª 
edição do “Festival Cultural e Ar-
tístico Zanzando Por Aí!”, realizado 
pela Associação dos Catopês, Ma-
rujos e Caboclinhos, com apoio da 
Prefeitura de Montes Claros, através 
da Secretaria de Cultura e Turismo, 
que vai movimentar a cidade de 7 
a 10 de maio.

O Festival celebra a cultura lo-
cal, traz uma programação diver-
sificada que busca representar a 
identidade e a ancestralidade de 
um povo, dando voz aos artistas 
locais, disseminando os sabedo-
res ancestrais e regionais, preser-
vando a história e fortalecendo 
os fazedores de cultura. Recebe o 
nome de Zanzando Por Aí em ho-
menagem ao saudoso Mestre Zan-
za, referência da cultura popular 
de Montes Claros. Entre apresen-
tações musicais, manifestações da 
cultura popular, cortejos, danças 
folclóricas, rodas de conversa, 
oficinas, economia criativa, o Zan-
zando vai reforçando a memória 
coletiva. O evento, movimenta não 
apenas a cena cultural, mas fomen-
ta o turismo e a economia local, 
ao atrair para a cidade um público 
interessado em arte, história, patri-
mônio rmaterial e imaterial.

Criador e coordenador geral do 
Zanzando, o mestre Zanza Junio 
afirma que o Festival é mais do que 
um evento, é um espaço de troca, 
de aprendizado, de encontro en-
tre tradição, arte, diversidade e 
formação, que tem, literalmente, o 
propósito de “zanzar” pela cidade, 
ocupando espaços públicos para 
levar cultura para a comunidade, 
principalmente dos Morrinhos, de 
forma acessível, gratuita e profun-
damente conectada com as raízes. 
Durante 4 dias, afirma ele, a po-
pulação é convidada a fazer uma 
imersão nas tradições, através dos 
mestres, artistas e da comunidade 
que fazem o Zanzando.

“Acredito muito nessas inicia-
tivas, que são importantes para 
fomentar os grupos e coletivos 
através das leis de incentivo. 
Elas trazem para a comunidade, 
de várias formas, a vivência da 
cultura que não está nos livros, 
como a transmissão da oralidade, 
dos fazeres e saberes dos nossos 
mestres e mestras, dos cantores e 
artistas, criando assim uma ponte 
entre as gerações, aproximan-
do a juventude das raízes e 
reafirmando a importância de 
manter viva a cultura dos ca-
topês, as Festas de Agosto, da 
cultura popular e das diversas 
manifestações que temos dentro 
do Festival. Então, o Zanzando 
é acima de tudo um ato de re-
sistência cultural. É a prova de 
que a cultura pulsa nas ruas, nas 
praças, nas vozes e nos corpos 
do nosso povo”, afirma.

Com programação diversifi-
cada, totalmente gratuita e vol-
tada para um público eclético, 
o Zanzando, na sua 4ª edição, 
tem foco na formação no au-
diovisual, que fortalece no-
vos olhares e narrativas sobre 
a cultura local e terá um dos 
pontos altos no lançamento 
do documentário “Festas de 
Agosto em Montes Claros - Ri-
tos, Tradição, Religiosidade 
e Ancestral idade”,  uma obra 
nascida dentro da própria 
comunidade, que registra a 
força s imbólica e histórica des-
sa manifestação cultural. Para 
quem for assistir, uma exibição 
em formato de cinema, com di-
reito a pipoca e refrigerante.

Outro momento especial do 
Festival será a homenagem a um 
dos maiores nomes da cultura 
brasileira, o violeiro, compositor 
e pesquisador Téo Azevedo, cuja 
obra representa a essência da cul-
tura popular brasileira.

Para a secretária de Cultura e 
Turismo, Junia Velloso Rebello, 
o “Zanzando Por Aí!” traz para as 
ruas diversas formas de expressão 
cultural que traduzem a identida-

de dos montes-clarenses e norte-
-mineiros. “A Prefeitura de Montes 
Claros participa como apoiadora 
de iniciativas como esta, enten-
dendo que cultura se faz no en-
contro, onde reafirmamos a nossa 
identidade como povo e como 
sociedade organizada, valorizan-
do as manifestações culturais que 
nos retratam e que atraem o olhar 
de todos para estas questões tão 
necessárias”, ressalta.

O Zanzando Por Aí! começa 
nesta quinta-feira, 7, às 18h30, na 
Praça dos Catopês (Rua Humaitá, 
126, Morrinhos), com apresenta-
ção do coral “Canto em todas as 
línguas” da Escola Municipal Ruy 
Lage. (ANA KARENINA AMARAL)

Confira a programação:

07.05.2026 (Quinta-Feira)
18h30 - Abertura Oficial
            “Coral Canto em Todas 
as Línguas”, da Escola Municipal 
Ruy Lage
18h50 - Segundo Terno de Ca-
topês do Rosário
19h00 - Lançamento do documen-
tário “Festas de Agosto em Montes 
Claros - Ritos, Tradição, Religiosi-
dade e Ancestralidades”
20h00 - Segundo Terno de São 
Benedito
20h30 - Grupo Fitas
22h - Bruno e Fabiana
08.05.2026 (Sexta-Feira)
14h00 - Oficina Audiovisual como 
Ferramenta de Preservação da 
Cultura Popular - Jeferson Ferrei-
ra (Museu Regional)
18h30 - Homenagem Especial a 
Téo Azevedo
             Convidados: Ana Azevedo, 
Leila Brito, Valdo e Vael, Marim-
bondo Chapéu, Luciano Pacco, 
Seresta João Chaves e Izabel do Ó
21h00 -  Luciano Pacco
22h00 - Edssada Y Película Brasi-
leña
09.05.2026 (Sábado)
08h00 -  Roda de Conversa _ 
Tradição e Saberes: Construindo  
identidades individuais e coletivas

Rose Nogueira
09h00 - Roda de Conversa _ Pro-
tagonismo e Ancestralidade: O 
papel das mulheres na preserva-
ção, transmissão de saberes e li-
derança comunitária ao longo das 
gerações
Luciana Axé
10h00 - Roda de Conversa _ Po-
vos de Matriz Africana: Guardiões 
de saberes ancestrais, patrimônio 
cultural e resistência à intolerân-
cia religiosa

Mametu Bankizalu
10h00 - Oficina de Capacete am-
biental
16h00 - Oficina
Na Palma da Mão : Audiovisual 
com celular nas práticas culturais
Lucas Viggi
17h00 - Saia Godê
19h00 - Pássaro de Minas
19h30 -  Grupo Ciranda
20h00 - Primeiro Terno de Ca-
topês do Rosário
20h30 - Noite de Autorais

Pedro Tommaso, Bella do Acorde-
on, Feliphy Mairink, Sebá
22h30 - Ricardo Vianna
10.05.2026 (Domingo)
15h00 - Roda de Capoeira, Macu-
lelê, Samba de Roda
16h00 - Bloco Arco-Íris do Amor
17h30 - Bloco Raparigas do Bon-
fim
19h00 - Grupo Saruê
19h30 - Maracatu Famiguê
20h30 - Surubim e os Pocomã
22h30 - Sarah Dupim

Montes Claros abre inscrições para programa 
de paradesporto com 180 vagas gratuitas

INCLUSÃO EM MOVIMENTO

ZANZANDO PELA CULTURA
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Cruzeiro e Atlético vãs ao STJD: expulsões e atrasos podem gerar 
punições

Domínguez admite 'dificuldade' com saída de Hulk, mas 
vê 'oportunidade' para novas lideranças no Atlético

Copa Inter TV de Futsal entra 
na reta final

Por que o Cruzeiro jogará em horário 
‘fora do usual’ na Libertadores? 

O clássico entre Atlético e Cru-
zeiro, vencido pelo Galo por 3 a 1 
no último sábado (2/5), no Minei-
rão, pela 14ª rodada do Brasileirão, 
continua rendendo desdobramen-
tos fora das quatro linhas. Nesta ter-
ça-feira (5/5), o Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) inti-
mou os dois clubes e três jogadores 
expulsos – além de um membro da 
comissão técnica – para julgamen-
to marcado para esta quinta-feira 
(7/5), às 11h, na sede da OAB em 
Fortaleza.

A partida, que já foi quente den-
tro de campo, viu os ânimos se es-
tenderem ao túnel e aos vestiários. 
Agora, a corte desportiva vai anali-
sar as infrações cometidas por atle-
tas e instituições, com possibilidade 
de multas que chegam a R$ 100 mil 
e suspensões que podem atingir até 
seis jogos.

O que cada clube pode per-
der no bolso

O Cruzeiro foi enquadrado em 
dois artigos do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva (CBJD). O pri-
meiro é o 191, inciso III, que trata 

de “deixar de cumprir ou dificultar 
o cumprimento de regulamento 
de competição”. A pena prevista 
é multa de R100aR100aR 100 mil, 
podendo ser convertida em adver-
tência se a infração for considerada 
de pequena gravidade. Além desse, 
a Raposa responde pelo artigo 213, 
inciso III, sobre o “lançamento de 
objetos no campo ou local da dis-
puta”. A multa pode chegar até R$ 
100 mil.

Já o Atlético foi denunciado 
com base no artigo 206, que pune 
quem “dá causa ao atraso do início 
da partida ou deixa de apresentar a 
equipe em campo até a hora marca-
da para o reinício”. A pena é multa 
de R$100 a R$ 1 mil por minuto de 
atraso. Informações extraoficiais in-
dicam que o Galo teria demorado 
cerca de três minutos para retornar 
do intervalo, o que poderia gerar 
uma multa modesta, mas que serve 
como alerta para próximos com-
promissos.

Os jogadores na mira do 
tribunal

Arroyo (Cruzeiro): expulso por 

dois cartões amarelos, o atacante 
foi denunciado com base no artigo 
250 (ato desleal ou hostil) e no 258 
(conduta contrária à disciplina ou 
ética esportiva). O primeiro se refe-
re a um empurrão fora da disputa 
da jogada, enquanto o segundo 
aborda o desrespeito à arbitragem. 
A soma das penas pode render ao 
jogador suspensão de uma a seis 
partidas.

Kaiki (Cruzeiro): o lateral-es-
querdo recebeu vermelho direto 
aos 29 minutos do segundo tempo 
por uma entrada violenta. Ele se 
enquadra no artigo 254, parágrafo 
primeiro, inciso II, que pune “atu-
ação temerária ou imprudente na 
disputa da jogada”. A pena varia de 
uma a seis partidas de gancho.

Lyanco (Atlético): o zagueiro 
também foi expulso por dois ama-
relos – o primeiro por provocação, 
o segundo por uma entrada dura. 
Assim como Arroyo, ele responde-
rá por dois artigos: o 254 ( jogada 
violenta) e o 258 (conduta anti-
desportiva). O camisa 2 do Galo 
pode pegar entre duas e até 12 
partidas, considerando que cada 

artigo prevê de uma a seis sus-
pensões, podendo ser aplicadas 
de forma cumulativa.

Robertinho (preparador de 
goleiros do Cruzeiro): expulso 
ainda no primeiro tempo, o pro-
fissional foi denunciado exclu-
sivamente pelo artigo 258. Ele 
pode ser suspenso de uma a seis 
partidas, assim como os atletas.

Cenário para o clássico de 
volta?

Os departamentos jurídicos dos 
dois clubes já preparam suas defe-
sas para tentar reduzir as penas ou 
obter efeito suspensivo. Caso as 
suspensões sejam mantidas, Cru-
zeiro pode desfalcar nomes impor-
tantes para as próximas rodadas, in-
cluindo um possível novo encontro 

com o Atlético ainda no primeiro 
turno, dependendo da tabela.

A tendência é que o STJD adote 
um discurso duro contra a violência 
e a indisciplina, especialmente em 
clássicos de grande visibilidade. As 
decisões saem ainda na tarde de 
quinta-feira e já devem valer para a 
15ª rodada do Campeonato Brasi-
leiro.

O vestiário do Atlético terá uma 
missão ingrata a partir de agora: 
reaprender a viver e a vencer sem 
aquele que foi, nos últimos cinco 
anos e meio, o coração e os braços 
do time. O atacante Hulk, anuncia-
do como reforço do Fluminense 
nesta terça-feira (5/5), deixou não 
apenas 140 gols e 56 assistências 
em 309 jogos, mas um vazio de li-
derança que poucos clubes conse-
guem preencher de imediato.

Horas depois da confirmação da 
saída do ídolo, o técnico Eduardo 
Domínguez concedeu entrevista co-
letiva no Uruguai, onde o Galo ha-
via empatado com o Juventud por 
2 a 2, pela Sul-Americana. E o ar-
gentino não fugiu do assunto. Com 
franqueza, o “Barba” admitiu o ta-
manho do desafio que se avizinha.

“Sobre Hulk, sabemos a dificul-

dade que pode haver pela ausência 
dele. Mas somos um grupo, não 
somos um jogador. A partir daí, há 
que aparecer as novas lideranças”, 
afirmou Domínguez, visivelmente 
ciente do impacto da perda.

O legado do paraibano
Os números, por si só, impres-

sionam. Cinco Campeonatos Mi-
neiros consecutivos (2021 a 2025), 
um Brasileirão (2021), uma Copa 
do Brasil (2021) e uma Supercopa 
do Brasil (2022) formam a galeria 
de troféus que Hulk construiu com 
a camisa alvinegra. Foram anos de 
entrega e identificação raras no fu-
tebol atual.

O técnico, no entanto, preferiu 
transformar a ausência em combus-
tível. “Temos grandes líderes e po-
tenciais líderes. Temos que enfren-

tar de grande maneira e começar a 
nos reconstruirmos nesse sentido”, 
completou o argentino, abrindo 
espaço para que nomes como Gus-
tavo Scarpa, Paulinho ou o recém-
-chegado reforço possam assumir o 
protagonismo.

A despedida no domingo
O adeus oficial acontecerá no 

próximo domingo (10/5), antes do 
duelo contra o Botafogo, na Arena 
MRV, pela 15ª rodada do Brasilei-
rão. O clube prepara uma homena-
gem à altura do ídolo, e a torcida 
promete lotar o estádio para aplau-
dir, pela última vez, o homem que 
vestiu a 7 com tanta propriedade. 
Resta saber, agora, quem terá co-
ragem e personalidade para calçar 
as luvas e pegar o bonde da história 
que Hulk deixou em movimento.

O Cruzeiro encerrou 2025 com 
um marco histórico em suas finanças: 
a receita anual ultrapassou a casa dos 
R$ 600 milhões, o melhor resultado 
já registrado pela SAF celeste desde 
sua criação. No entanto, o mesmo ba-
lanço financeiro que trouxe otimismo 
também escancarou um movimento 
agressivo de gastos.

Para sustentar o projeto esportivo 
que quase rendeu vaga na Libertado-
res e uma semifinal de Copa do Bra-
sil, o clube desembolsou valores nun-
ca antes vistos em sua folha salarial e 
na aquisição de direitos econômicos 
de jogadores.

Os números mostram uma ele-
vação expressiva nos custos opera-
cionais, que saltaram de R$ 395 mi-
lhões em 2024 para R$ 680 milhões 

em 2025 — um aumento de 72% em 
apenas um ano. Desse total, o maior 
pedaço diz respeito diretamente ao 
elenco: R$ 362 milhões foram des-
tinados ao pagamento de salários, 
direitos de imagem, encargos e bene-
fícios. Trata-se de uma média superior 
a R$ 30 milhões por mês.

Para efeito de comparação, o valor 
supera os R$ 311 milhões gastos pelo 
rival Atlético no mesmo período. En-
tre as potências nacionais, Flamengo 
(R$ 525 milhões) e Palmeiras (R$ 419 
milhões) ainda mantêm folhas mais 
altas, mas a diferença diminuiu con-
sideravelmente.

No campo das contratações, a 
administração de Pedro Lourenço 
também investiu pesado. Em 2024, 
o Cruzeiro tinha R$ 183 milhões 

comprometidos com aquisições de 
atletas, sendo R$ 83,5 milhões pagos 
naquele ano. Já em 2025, o valor total 
caiu para R$ 154 milhões, dos quais 
R$ 113 milhões foram quitados no 
próprio exercício e R$ 41 milhões fi-
caram para 2026 em diante.

Entre os negócios mais relevantes, 
destacam-se os parcelamentos de:

•	 Walace (R$ 26,3 milhões 
pagos à Udinese em 2025) 

•	 Keny Arroyo (R$ 28 mi-
lhões divididos entre Independiente 
del Valle e Besiktas) 

•	 Kaio Jorge (R$ 25,1 mi-
lhões à Juventus) 

•	 Christian (R$ 15,9 milhões 
ao Athletico-PR) 

•	 Matheus Henrique (R$ 
13,6 milhões ao Sassuolo) 

A contratação mais cara da era 
SAF, porém, ainda não entrou nessa 
conta: o meio-campista Gerson, que 
pode chegar a R$ 180 milhões, só 
aparecerá no balanço de 2026.

Do ponto de vista esportivo, 2025 
foi um ano de contrastes. No primeiro 
semestre, o Cruzeiro sofreu elimina-
ções precoces no Campeonato Mineiro 
(semifinal contra o América) e na Copa 
Sul-Americana (fase de grupos).

A reação veio no segundo semestre: 
o time engatou uma sequência positiva 
no Brasileirão, terminou na terceira co-
locação com 70 pontos e garantiu vaga 
na Libertadores.

O grande objetivo, porém, era a 
Copa do Brasil. Após chegar às semi-
finais, o Cruzeiro foi eliminado nos 
pênaltis pelo Corinthians, que acabou 

campeão. Enquanto o clube paulista ar-
recadou cerca de R$ 98 milhões em 
premiação, o Cruzeiro faturou R$ 
20,6 milhões no torneio.

Na Sul-Americana, os ganhos 
foram de R$ 5,6 milhões. Já no Bra-
sileirão, entre cotas de TV e desem-
penho, o clube arrecadou R$ 143 
milhões.

O balanço de 2025 revela um 
Cruzeiro que acelerou fortemente seus 
investimentos para voltar a disputar 
títulos. O custo foi elevado, e ainda há 
parcelas a vencer nas aquisições de jo-
gadores, mas a diretoria aposta que o 
elenco montado conseguirá transfor-
mar esse investimento em conquistas 
nas próximas temporadas.

Os torcedores do Cruzeiro que 
pretendem acompanhar ao vivo 
a partida desta quarta-feira (6/5), 
contra a Universidad Católica, pela 
quarta rodada do Grupo D da Copa 
Libertadores, precisarão preparar o 
café ou, melhor dizendo, o chimar-
rão. Isso porque o duelo, marcado 
para as 23h (de Brasília), na Claro 
Arena, em Santiago, no Chile, termi-
nará já na madrugada de quinta-fei-

ra (7/5) para os brasileiros.
Mas afinal, por que um horário 

tão incomum para uma competição 
sul-americana?

A principal explicação está no 
fuso horário. Enquanto o Brasil 
segue com os relógios marcando o 
horário de Brasília (UTC -3), o Chile 
adotou recentemente o horário de 
verão, que mantém o país com UTC 
-3 também, mas a diferença histó-

rica entre as duas nações costuma 
ser de uma hora. O detalhe é que o 
jogo não foi ajustado para o públi-
co brasileiro – ele respeita a tabela 
local. Em Santiago, a bola rolará às 
22h, um horário considerado “no-
bre” no país andino para partidas 
de meio de semana.

Na prática, para o torcedor celes-
te que estiver no Brasil, será como 
assistir a uma partida que começa, 

em média, 1h15 a 1h30 depois dos 
habituais jogos das 21h30 das com-
petições nacionais. Com os acrés-
cimos, intervalo e tempo de bola 
rolando, o apito final deve soar por 
volta de 1h da manhã (horário de 
Brasília) – ou seja, de madrugada.

Outro fator que influencia a 
escolha do horário é a televisão. 
A emissora detentora dos direitos 
de transmissão da Libertadores no 

Brasil ajustou a grade para exibir a 
partida ao vivo logo após o fim da 
sessão noturna de novelas e tele-
jornais, tentando capturar a maior 
audiência possível dentro das limi-
tações impostas pelo fuso chileno. 
Não se trata, portanto, de uma deci-
são isolada do clube mineiro ou da 
Conmebol, mas de um conjunto de 
interesses comerciais e logísticos.

Para os jogadores e a comissão 

técnica, a mudança no relógio bio-
lógico também exige adaptação. A 
delegação celeste viajou no início 
da semana para Santiago justamen-
te para ajustar os treinos ao fuso e 
às condições climáticas locais.

Enquanto isso, a torcida que não 
puder ficar acordada até tarde terá 
que recorrer aos melhores lances 
na manhã seguinte – ou ao café 
mais forte da semana.

CRUZEIRO E ATLETICO NOS TRIBUNAIS

SEM O CAMISA 7

FUSO HORÁRIO E TV

Clássico mineiro termina em confusão e clubes serão julgados nesta quinta-feira (7/5); jogadores pegam até seis jogos de 
suspensão

Técnico argentino reconhece peso 
da perda do ídolo, anunciado pelo 
Fluminense, mas aposta na reconstrução 
do grupo e na força mental do elenco 
para superar a ausência

Nove cidades do Norte de Minas sediam jogos neste sábado (9); semifinais 
acontecem no dia 15, e as finais feminina e masculina serão disputadas no dia 16, 
com transmissão e cobertura da competição que voltou após 10 anos

Raposa enfrenta a Universidad Católica nesta quarta (6/5) às 23h (horário de 
Brasília), na Claro Arena, em Santiago; jogo começa mais tarde por conta do 
horário de verão chileno e da programação da emissora que detém os direitos de 
transmissão
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Como sabem, há várias décadas promovo a CAMPANHA 
DO FRIO. Este ano vou lançar no final deste mês e espero 
contar mais uma vez com a colaboração de todos. Vamos 
cobrir um irmão carente no inverno que tem previsões de 
ser rigoroso este ano. Espero repetir esta foto do ano pas-
sado, distribuindo cobertores por diversos bairros carentes 
da cidade. 

O GIGANTESCO painel da FEIJOADA DO THEO feito pela 
IMPLESSIK fez um senhor sucesso. Vejam Ângela Maia e 
Tânia Martins.

No túnel do tempo: estou aí sendo cumprimentado pelos 
queridos Ronaldo Augusto Ferreira e Katia Lage quando re-
cebi uma das comendas do Governo Mineiro

AINDA na espetacular BAIANEIRA com Leo Macedo, Mallir-
ra Colares e  Leo Colares.

ESTOU aqui descansando no meu “ cantinho” com muito 
sol e chuvas passageiras. Lugar mágico e de uma energia 
única!

QUEM esteve aniversariando na terça-feira foi o inteligente 
Henrique Paulino Veloso, que completou seis anos e foi mui-
to festejado pelos papais, Victor Paulino e Jacqueline Velo-
so, bem como pelos irmãos Arthur e Davi. A comemoração 
aconteceu junto aos colegas no Colégio Marista e, à noite, 
em casa, com os demais familiares. Vivas para Henrique!

EM RECENTE recepção com os amigos, Zé Antônio e Rosa-
ne Colares.

OUTRA BELA foto by Paulo Luciano: Recebendo Ada Cor-
deiro e Evandro Avelino.

NO ENCONTRO  da Imprensa no ano passado com o Dele-
gado Regional da Polícia Civil, Jurandir Cesar.

ADEUS  grande ZÉ VICENTE. Descanse em paz depois de 
participar da história de Montes Claros  como Prefeito e 
apresentador de programas sertanejo nas TVs e Rádio. Tive 
a honra de tê-lo como companheiro na TV Gerais em seu 
programa famoso que era “ Zé Vicente e sua gente”. Meus 
sentimentos aos seus familiares...

FOTOGRAFEI em recente recepção o dinâmico Presidente 
da Sociedade Rural FLÁVIO GONÇALVES OLIVEIRA, com 
sua linda filha Flávia. Na próxima segunda-feira Flávio e toda 
sua diretoria estarão lançando a nossa grandiosa EXPO-
MONTES. Já confirmei presença atendendo gentil convite. 

A UNIMONTES retifica editais do Paes e 
do Vestibular, altera número de vagas e inclui curso 
de Arquitetura e Urbanismo

E O FRIO já começou a aparecer em Mon-
tes Claros. As noites têm sido de temperaturas mais 
amenas, chegando aos 20 graus e anunciando a che-
gada do clima típico desta época do ano.

FINAL de  semana agitado em Montes Claros, 
com os comerciantes vivendo grande expectativa de 
vendas por conta do Dia das Mães, uma das datas 
mais especiais e lucrativas do ano. Para quem pre-
tende sair para comemorar, a dica é reservar as me-
sas com antecedência. E quem escolher o imbatível 
DUCA GOURMERT  deve chegar cedo, pois a expec-
tativa é de casa lotada como de praxe. 

WALL STREET de olho em nós. O Brasil foi 
o 3º maior destino de investimento estrangeiro em 
2025, com US$ 77 bilhões — alta de 22% YoY. Atrás 
apenas de EUA e China, o país recebeu US$ 40 bi-
lhões para a construção de um datacenter de inteli-
gência artificial movido a energia eólica no período.

VAGA  no STF em disputa. Lula sinalizou a in-
terlocutores que pretende indicar um novo nome 
nas próximas semanas para a vaga em aberto no STF. 
Aliados do presidente aconselham que a escolha seja 
de uma mulher com o objetivo de pressionar Alco-
lumbre e o Centrão às vésperas das eleições.

SERÁ SE AGORA SOBRARÁ 
DINHEIRO AO FINAL DO MÊS?
Lula anunciou que o governo lançará um pacote 

para reduzir o endividamento dos brasileiros, com 
descontos de até 90% nas dívidas e juros limitados 
ao máximo de 1,99% ao mês. O programa inclui cré-
dito, Fies e cheque especial, além de liberar até 20% 
do FGTS para quitar débitos. Garanto que é mais um 
programa que não terá sucesso. O brasileiro já não 
aguenta mais de tanta dívida. Nem se perdoada toda 
a dívida, sobraria dinheiro ao final do mês.

FESTIVAL CULTURA 
E FOLCLÓRICO 
COMEÇA hoje e vai até o dia  10 de maio, Montes 

Claros recebe a 4ª edição do Festival Cultural e Artís-
tico “Zanzando Por Aí!”, promovido pela Associação 
dos Catopês, Marujos e Caboclinhos.  A programa-
ção gratuita terá música, dança, oficinas, gastrono-
mia, cortejos e manifestações da cultura popular. O 
Festival homenageia Mestre Zanza e terá o lançamen-
to do documentário “Festas de Agosto em Montes 
Claros – Ritos, Tradição, Religiosidade e Ancestrali-
dade”, além de homenagem especial ao violeiro Téo 
Azevedo.

TROCA DE FAVORES 
Reportagem da Folha de S. Paulo afirma que Davi 

Alcolumbre teria sinalizado à oposição que pode 
pautar impeachments de ministros do STF em troca 
de apoio à sua reeleição. O político teme a possibi-
lidade de perder a presidência da Casa no ano que 
vem para o senador Rogério Marinho (PL-RN), coor-
denador da pré-campanha de Flávio Bolsonaro.

PRIVATIZAÇÃO 
A privatização da Copasa avança com a abertura 

do processo para escolha do investidor de referên-
cia, mesmo sem aval final do TCE-MG. O governo 
de Minas pretende vender 30% da estatal a um sócio 
estratégico e outros 15% no mercado, com exigências 
rigorosas de qualificação e garantias bilionárias. A 
etapa decisiva, com oferta financeira e definição do 
vencedor, ainda depende de autorização da Corte de 
Contas.

“SE NÃO FOSSE POR NÓS, 
VOCÊ FALARIA FRANCÊS.”
O REI Charles III rebateu o presidente norte-ame-

ricano que, insatisfeito com a falta de apoio da Euro-
pa à guerra contra o Irã, disse que se não fosse pelos 
americanos, o Reino Unido falaria alemão referindo-
-se à Primeira e Segunda Guerra Mundial. Do alto de 
sua coroa, o monarca inglês dirigiu-se diretamente 
a Trump e disse: “Se não fosse por nós, você fala-
ria francês.” Os convidados soltaram gargalhadas. 
Trump, usualmente falastrão, não disse nada.
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